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	 SALAS	

	 	CULTURGEST
Fundação Caixa Geral de Depósitos – Culturgest
Edifício Sede da Caixa Geral de Depósitos
Rua Arco do Cego, Piso 1. tel: 217 905 155
Grande Auditório da Culturgest [612 lugares]
Pequeno Auditório da Culturgest [145 lugares]

	 	CINEMA LONDRES
Av. de Roma, 7A. tel: 218 401 313
Sala 1 [219 lugares]
Sala 2 [114 lugares]

	 	CINEMA SÃO JORGE
Av. da Liberdade, 175. tel: 213 103 400
Sala Manoel de Oliveira [827 lugares]
Sala 3 [181 lugares]

	 	CINEMA CITY CAMPO PEQUENO
Centro de Lazer Campo Pequeno
Av. da República tel: 217 981 420
Sala 1 [122 lugares]

	 	CINEMATECA PORTUGUESA – MUSEU DO CINEMA
Rua Barata Salgueiro, 39. tel: 213 596 262
Sala Dr. Félix Ribeiro [227 lugares] 

	 	TEATRO DO BAIRRO
R. Luz Soriano, 63. tel: 213 473 358
Sala [120 lugares]

	 BILHETES	

	 	Preços dos bilhetes
Bilhetes à venda a partir de dia 6 de Outubro (bilheteira central)

Bilhete normal avulso – 3,50 Euros

Bilhete com desconto para estudantes
(apenas na Culturgest e no Cinema São Jorge) – 3 Euros

Bilhete com desconto para menores de 25 anos, maiores de 65 anos 
e sócios da Apordoc – 3 Euros (apenas no Cinema São Jorge)

Voucher de 10 bilhetes (para sessões diferentes) – 25 Euros
O Voucher doclisboa é exclusivamente comprado na bilheteira 
central do festival (Culturgest)

Bilhetes para a Cinemateca – 3 Euros

Bilhetes para o Cinema City Campo Pequeno (projecção 3D) - 5 Euros

Grupos escolares (preço especial)
Os grupos escolares têm entrada a preço reduzido (1 Euro por 
pessoa, no mínimo dez alunos) mediante marcação e levantamento 
prévio dos bilhetes (até 2 dias antes da sessão).
Preço aplicável apenas no Cinema São Jorge e na Culturgest.

Informações e inscrições:  
tel: 910 116 063 / 218 883 093, mail: sandra@doclisboa.org

Bilhetes workshop Docs 4 Kids - 3,50 Euros (apenas no Cinema São Jorge)

É necessário fazer inscrição prévia: 
tel: 962 104 816, mail: maria@apordoc.org

Docs 4 kids escolas (preço especial)
Os grupos escolares Docs 4 Kids têm entrada a preço reduzido  
(1 Euro por criança, no mínimo dez alunos) mediante marcação e 
levantamento prévio dos bilhetes. 
Informações e inscrições:  
tel: 962 104 816, mail: maria@apordoc.org

	 	HORÁRIO DAS BILHETEIRAS
Na Culturgest, uma Bilheteira Central vende entradas para 
qualquer sessão do doclisboa. Os outros espaços do festival 
vendem apenas bilhetes para as suas próprias salas.

	 	CULTURGEST – BILHETEIRA CENTRAL DOCLISBOA 2011
Antes do início do Festival (de 6 a 20 de Outubro)
De 2ª a 6ª-feira das 11h00 às 19h00
Sábados, Domingos e feriados das 14h00 às 20h00
Durante o Festival (de 20 a 30 de Outubro)
De 2ª a 6ª-feira das 10h00 até à hora de início da última sessão
Sábados e Domingos das 14h00 até à hora de início da última sessão

	 	CINEMA LONDRES
Durante o Festival: das 13h30 às 21h45

	 	CINEMA SÃO JORGE
Antes do início do Festival (de 17 a 21 de Outubro)
Das 13h00 até às 20h00
Durante o Festival (de 22 a 30 de Outubro)
A partir das 13h00 até 30 minutos após o início da última sessão

	 	CINEMA CITY CAMPO PEQUENO
Durante o Festival: nos dias das sessões a partir de 30 minutos an-
tes do início da primeira sessão 

	 	CINEMATECA PORTUGUESA – MUSEU DO CINEMA
Os bilhetes das sessões do doclisboa na Cinemateca podem ser 
comprados com antecedência na Bilheteira Central na Culturgest 
- 150 bilhetes disponíveis 
Os restantes bilhetes das salas da Cinemateca serão postos à venda 
apenas no próprio dia na Cinemateca Portuguesa
Durante o Festival: das 14h30 às 15h30 e das 18h00 às 22h00 

	 	TEATRO DO BAIRRO
Durante o Festival: nos dias das sessões a partir das 18h30 até às 21h30

	 	TODOS OS FILMES SÃO LEGENDADOS EM PORTUGUÊS

	 	CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA DO FESTIVAL 
Maiores de 12 anos à excepção de: 
Cane Toads: the Conquest - Maiores de 6 anos
Crazy Horse, Les Maîtres Fous, The Redemption of General Butt 
Naked, Festival Panafricain d’Alger, A Group of Terrorists Attacked..., 
Madina Boé - Maiores de 16 anos



04 | doclisboa 2011 - Docs 4 Kids Actividades Pedagógicas - doclisboa 2011 | 05

	 actividades pedagógicas	

O doclisboa vê no público estudantil um dos seus destinatários privi-
legiados. Em 2010, o festival contou com a presença de 2547 alunos 
provenientes das mais diversas áreas. A programação do festival 
cobre matérias fundamentais do ensino secundário, profissional e 
universitário e oferece sessões exclusivas para as escolas. Todas 
essas sessões na Culturgest serão seguidas de oficinas em torno do 
festival desenvolvidas pelo seu serviço educativo.
Nas palavras do serviço educativo da Culturgest, “Os workshops 
de acompanhamento das sessões de cinema têm a preocupação 
de se configurar como um espaço eminentemente prático. As dú-
vidas surgidas, as expectativas criadas e as expressões artísticas 
envolvidas serão partilhadas, experimentadas e desenvolvidas junto 
de um artista profissional. O nosso objectivo é criar um espaço de 
aprendizagem e também de partilha que realce a importância e a 
pertinência artística e sociológica do filme assistido.”
Os grupos escolares têm entrada a preço reduzido (1 Euro por 
pessoa, no mínimo dez alunos) mediante marcação e levantamento 
prévio dos bilhetes (até 2 dias antes da sessão) – preço aplicável 
apenas no Cinema São Jorge e na Culturgest.

Informações e inscrições para as sessões: 
tel: 910 116 063 / 218 883 093, mail: sandra@doclisboa.org

Workshops de acompanhamento das sessões
O bilhete tem um valor de 1,50 Euros (à venda na Culturgest)
É necessário fazer inscrição prévia.

|  24, 26, 27 e 28 OUT, das 14h30 às 18h30, Culturgest

   Duração das oficinas: 1h30

Mais informações e inscrições para os workshops:
tel: 217 619 078, mail: culturgest.servicoeducativo@cgd.pt

 DOCS 4 KIDS Workshops para crianças	

	 	O documentário como experiência de aprendizagem 
		 e crescimento

O workshop Docs 4 Kids promove, desde 2008, no âmbito do festival 
doclisboa, a aproximação do documentário às crianças de idades 
compreendidas entre os 6 e os 12 anos, através do visionamento de 
filmes, reflexão e debate sobre os mesmos, em paralelo com pro-
postas plásticas que materializem algumas das ideias suscitadas 
pelos documentários.

| 22 a 29 OUT, Cinema São Jorge

	 	Anne Vliegt
Catherine van Campen | 2010 | Holanda | 21’
Há uma luz que se acende para que o filme possa começar, outras 
que se apagam. Dentro do filme vive movimento e uma ou mais 
vidas que se revelam na tela de projecção!
Neste workshop vamos observar os movimentos de uma pequena 
menina chamada Anne, que voa de forma diferente de todos os 
outros colegas na escola. Mas que milhares de pequenos voos e 
pormenores nos diferenciam uns dos outros? O que pode a história 
de Anne contar sobre a nossa própria história?
Depois do visionamento do filme de Catherine Van Campen, é com 
palavras e imagens que vamos descobrir as diferenças que nos 
aproximam. 

Idade recomendada: 7 aos 12 anos

Coordenação de Maria Remédio

| 22 OUT, Sábado, 15h30, Cinema São Jorge

| 23 OUT, Domingo, 15h30, Cinema São Jorge

| 29 OUT, Sábado, 11h00 e 15h30, Cinema São Jorge

  Duração: 2h00

É necessário fazer inscrição prévia.
O bilhete tem o valor de 3,50 Euros (à venda no Cinema São Jorge)
Informações e inscrições: 
tel: 962 104 816, mail: maria@doclisboa.org

Sessões especiais para escolas:

| 24 a 28 de OUT, 10h00 e 14h00, Cinema São Jorge

 Duração: 90 min

É necessário fazer inscrição prévia.
O bilhete tem o valor de 1 Euro por criança, no mínimo de dez alunos.
Informações e inscrições: 
tel: 962 104 816, mail: maria@doclisboa.org
		
		C  om o apoio da Fundação Inatel
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	 encontros: O QUE É PRODUZIR?	

	 	Da relação entre produtor e realizador: 
		 do sonho à realidade

No célebre e delicioso filme de Miguel Gomes Aquele Querido Mês 
de Agosto, várias cenas de introspecção do filme no filme oferecem 
momentos de discussão e de quase conflito entre um produtor e 
um realizador. Numa encenação imaginada pelo autor do filme, o 
produtor vem visitá-lo durante as filmagens e tenta intervir em cer-
tas decisões artísticas, introduzindo alguns elementos de discórdia 
nessa relação a dois.
Se o produtor é aquele que sai à procura de apoio financeiro, que tra-
ta dos contratos, da distribuição comercial do filme, da comunica-
ção à sua volta, o que nos interessa questionar aqui é o aspecto mais 
criativo dessa função, da própria colaboração artística no processo 
de criação do filme. De que maneira produtores e realizadores se 
comprometem juntos na fabricação de uma obra cinematográfica?
Contando com a presença no doclisboa de filmes e representantes 
emblemáticos de aventuras de produção bem distintas, nacionais e 
internacionais, reuniremos produtores e realizadores numa conver-
sa aberta e concreta que discutirá o papel do produtor, o seu tra-
balho de selecção de projectos, o processo de desenvolvimento, de 
produção, até à apresentação da obra, sem esquecer os exemplos 
de auto-produção, situação crescente no documentário de hoje.

Anna Glogowski

| 24 OUT – 15h00, Culturgest – Fórum Debates

Entrada livre

	 WORKSHOP DE REALIZAÇÃO	

	 	A CONSTRUÇÃO DO DOCUMENTÁRIO

Desde 2009, o doclisboa organiza um workshop de realização, onde 
já participaram autores como Nicolas Philibert, Gianfranco Rosi e 
Miguel Gonçalves Mendes. O workshop visa a transmissão de expe-
riência profissional através da palavra e do questionamento.
Cada realizador é convidado para uma sessão de cerca de 3 horas e 
fala, em primeiro lugar, a partir de um filme apresentado no doclisboa.
O fio condutor do workshop de 2011 será a construção do documen-
tário – desde a sua pesquisa e escrita até ao trabalho de ordena-
mento na montagem, passando pela preocupação de construção 
durante a rodagem. Qual a relação entre o projecto inicial e o filme 
acabado? Como é que o realizador antevê a montagem durante a 
rodagem? Tenta predefinir cenas para o arranque do filme? Cenas 
finais? Define antecipadamente os momentos essenciais do filme? 
Como e quando define a linha narrativa? Quando é que tem o sen-
timento de ter rodado o necessário? Como trabalha na mesa de 
montagem? Qual o seu sentimento sobre a duração da obra?
Através do confronto entre posturas e formas de trabalho de di-
ferentes autores, os participantes do workshop poderão reflectir 
sobre as soluções para algumas das questões centrais da criação.

Sérgio Trefaut

| 23 OUT - 11h00 e 14h00, Culturgest – Fórum Debates

| 24, 26, 27, 28 e 29 OUT - 11h00, Culturgest – Fórum Debates

Mais informações e inscrições: 
tel: 910 116 063 / 218 883 093, mail: sandra@doclisboa.org
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	 masterclass com Harun Farocki	

“Quem é Harun Farocki?”, perguntava o conhecido crítico Louis 
Skorecki nos Cahiers du Cinéma, em 1975 – quando Farocki já fazia 
filmes há 10 anos. Um dos seus principais comentadores, Thomas 
Elsaesser, recorda que anos mais tarde o apresentou como “o mais 
conhecido dos cineastas alemães desconhecidos”, para logo acres-
centar que mesmo essa definição já estava ultrapassada, sobretudo 
a partir do considerável impacto de Imagens do Mundo e a Inscrição 
da Guerra (1988).
 Ele é um dos mais destacados cineastas e autor de instalações con-
temporâneos. Um caso raro de artista como produtor (segundo o 
conhecido ensaio de Walter Benjamin), de “cinema-pensamento”, na 
dialéctica das imagens e no uso da montagem enquanto prática de 
comentário (mesmo se sem palavras), e de teoria crítica, inclusive 
quando trabalha apenas sobre imagens alheias, como ele explica 
na sua seminal primeira instalação, Schnittstelle/Interface (1995), 
uma das três que o doclisboa apresenta no Palácio Galveias. Farocki 
é também um arguto observador dos mecanismos da “sociedade 
de controle”, dos media e das lógicas do capitalismo, que vai cons-
tituindo um “arquivo”, no sentido em que o definiu Michel Foucault.
Um autor de tremendo impacto crítico e teórico, o caso raro de um 
grande cineasta que nos convoca também para uma imperiosa re-
flexão sobre as imagens e a História.

Augusto M. Seabra

| 25 OUT – 11h00, Culturgest – GA

Entrada livre mediante levantamento de bilhete

	HARUN  FAROCKI – TRÊS DUPLAS PROJECÇÕES	

Harun Farocki (n. 1944) é um cineasta e artista visual alemão, dos 
mais relevantes da actualidade. Cabe falar de “cinema-pensamen-
to” a seu propósito, pela concretização no trabalho sobre os mate-
riais de uma teoria crítica e de uma análise política e social. Farocki 
recorre a materiais de arquivo que remontam à meticulosa observa-
ção dos mecanismos do capitalismo, do real e das suas representa-
ções. Ele questiona os modos de olhar e as transformações opera-
das pelas tecnologias da informação e as percepções cada vez mais 
indistintas entre “realidades” e “simulacros” – e desse modo é tam-
bém um teórico e crítico dos media.
Em paralelo à retrospectiva que o doclisboa lhe dedica, esta mostra 
apresenta três das suas instalações, que têm vindo a ser exibidas, 
ou mesmo coproduzidas, por instituições das mais destacadas, 
como a Kassel Dokumenta, a Galerie du Jeu de Paume em Paris 
ou a Bienal de Arte de São Paulo. Schnittstelle/Interface é uma das 
suas obras maiores, um comentário de Farocki a alguns dos seus 
próprios filmes, examinando a questão do que representa o traba-
lho na mesa de montagem com imagens pré-existentes. Watson is 
Down e Immersion são parte da série Serious Games e inserem-se 
num vector em que Farocki vem trabalhando há 20 anos, desde a 
Guerra do Golfo: o uso das tecnologias virtuais para fins militares.

Augusto M. Seabra

Agradecimentos – Goethe-Institut, Culturgest, Jürgen Bock

| 7 OUT a 6 NOV, Galeria Palácio Galveias

  3ª - 6ª das 10h00 às 19h00

  Sábado e Domingo das 14h00 às 19h00

  Encerra à 2ª 
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	ACTIVIDADE S PARALELAS	

	 	Mesa Redonda
Movimentos de Libertação em Moçambique, 
Angola e Guiné-Bissau (1961-1974)

| 28 OUT - 21h30, Cinema São Jorge - Sala 2

	 	Fórum Debates – Culturgest
Ponto de encontro dos realizadores com o público, onde se realizam 
debates todos os dias após as projecções no Grande Auditório. 

	 	Videoteca – Culturgest
Situada em frente ao Grande Auditório da Culturgest - é de acesso 
público e gratuito. Estão disponíveis para visionamento cerca de 
1350 títulos, enviados para o doclisboa 2011 (salvo raras excepções). 
Neste espaço é estritamente proibido o uso de qualquer câmara de 
filmar ou outro meio de captura de imagens. Os filmes selecciona-
dos só estão disponíveis após a sua última passagem em sala.

| 21 a 30 OUT - Culturgest

| Dias úteis - das 11h00 às 21h00

| Fins de semana - das 14h00 às 21h00

	 	Festas
O doclisboa organiza três festas: 

22 de Outubro, após projecção do filme  
“George Harrison: Living in the Material World”

25 de Outubro, após projecção do filme 
“End of the Century: the Story of the Ramones”

28 de Outubro, 22h00, Teatro do Bairro
“Movimentos de Libertação”

Mais informações sobre os locais em www.doclisboa.org

	 	BAR DOCLISBOA
Situado no foyer central, junto ao Grande Auditório da Culturgest 
– ponto de encontro informal do público e convidados do festival.
O Bar doclisboa convida a beber uma bebida com a apresentação da 
acreditação ou do bilhete para uma das sessões da noite.

| 21 a 30 OUT - das 18h00 às 21h30

	 	MOSTRA DE DOCUMENTÁRIOS CPLP	
O Festival Doclisboa 2011 tem o prazer de apresentar 9 filmes pro-
duzidos em 2009 no âmbito do “Concurso Internacional de Seleção 
de Projetos de Documentário”, que ofereceu aos documentaristas 
dos países integrantes da Rede DOCTV CPLP a possibilidade de pro-
por uma visão original de processos contemporâneos relacionados 
com a diversidade cultural de cada país. A frase “Olhares revelando 

	LI SBON DOCS 2011	

	 	Fórum Internacional de Financiamento 
		 e Co-produção de Documentários

Workshop de Desenvolvimento e Apresentação de Projectos
21 projectos de documentário (portugueses e estrangeiros), previa-
mente seleccionados pela EDN, são discutidos e desenvolvidos sob 
orientação de tutores com reconhecida experiência internacional:
Audrius Stonys, Realizador, Lituânia
Carmen Cobos, Produtora, Espanha/Holanda
Catarina Alves Costa, Realizadora, Portugal
Christian Popp, Produtor, Alemanha
Hanne Skjødt, Directora da EDN, Dinamarca
Jesper Osmund, Montador, Dinamarca
Kees Ryninks, Produtor, Holanda
Nick Ware, Consultor, Reino Unido/França

O workshop é reservado aos participantes, que trabalham a apre-
sentação dos seus projectos para as sessões de pitching.

| 18 a 20 OUT

Sessões Públicas de Pitching
Os 21 projectos são apresentados perante um painel de represen-
tantes de canais de televisão e distribuidores, líderes em co-produ-
ções e aquisições internacionais.
Assistir a esta sessão é uma forma privilegiada de conhecer o fun-
cionamento actual do mercado internacional do documentário e 
possíveis formas de financiamento, co-produção e difusão.

As sessões de pitching têm entrada livre, na medida dos lugares 
disponíveis, e serão conduzidas em inglês.

| 21 e 22 OUT – das 10h00 às 14h00, Culturgest, Pequeno Auditório

Organização
APORDOC – Associação pelo Documentário
EDN – European Documentary Network
Co-Produção
Culturgest
Equipa
Inês Mestre, Marta Frade (Apordoc)
Apoios
Programa MEDIA, União Europeia
SEC / Instituto do Cinema e do Audiovisual
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	 SESSÃO DE ABERTURA	

	 	Crazy Horse
Frederick Wiseman | 2011 | França, EUA | 134’ 

Este lendário cabaré, fundado em 1951 por Alain Bernardin, tornou- 
-se incontornável na vida nocturna parisiense para qualquer 
visitante. O filme acompanha os ensaios de um novo espectáculo, 
DÉSIRS, bem como as preparações de bastidores das bailarinas 
e ainda as várias questões relacionadas com a planificação do 
espectáculo e a gestão da boate.

| 20 OUT – 21.00, Culturgest – GA

	 SESSÃO DE ENCERRAMENTO	

	 	Photographic Memory
Ross McElwee | 2011 | EUA, França | 84’

O realizador entra frequentemente em conflito com o filho, que já 
não é a criança adorável que amou mas um jovem adulto contes-
tatário que vive em mundos virtuais na internet. Faz uma viagem 
a St. Quay-Portrieux, para compreender a sua vida quando tinha a 
idade dele. Uma meditação sobre a passagem do tempo e o amor 
fracturado de um pai por um filho.

| 29 OUT – 21.00, Culturgest – GA

a comunidade dos países de língua portuguesa” serviu de ponto 
de partida para as diferentes abordagens adoptadas pelos reali-
zadores. Uma ocasião única de ver obras oriundas destes países.

	 	Li Ké Terra 
Filipa Reis, João Miller Guerra, Nuno Baptista | Portugal | 2009 | 52’

	 	Uma Lulik
Victor de Souza | Timor Leste | 2009 | 52’

| 25 OUT – 15.00, Londres - Sala 2

	
	 	Tchiloli Identidade de Um Povo

Felisberto Branco | São Tomé e Príncipe | 2009 | 52’

	 	Nos Trilhos Culturais da Angola Contemporânea
Dias Júnior | Angola | 2009 | 52’

| 26 OUT - 15.00, Londres - Sala 2 

	 	Exterior 
Maíra Buhler, Matias Mariani | Brasil | 2009 | 52’

	 	Eugénio Tavares, Coração Crioulo 
Júlio Silvão Tavares | Cabo-Verde | 2009 | 52’

| 27 OUT - 11.00, Londres - Sala 2

	 	O Rio da Verdade 
Domingos Sanca | Guiné-Bissau | 2009 | 52’

	 	Timbila e Marimba Chope 
Aldino Languana | Moçambique | 2009 | 52’

| 28 OUT - 11.00, Londres - Sala 2 

	 	o restaurante 
Fernando Eloy | Macau | 2009 | 52’

| 29 OUT - 11.00, Londres - Sala 2 

Entrada livre mediante levantamento de bilhete
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�Blue Meridian
Sofie Benoot | 2010 | Bélgica | 80’ 
Acompanhando o rio Mississipi do Cairo, em Illinois, até Veneza, 
no Louisiana, este filme é uma viagem fascinante através do sul 
profundo dos Estados Unidos, arruinado e estafado. Um encontro 
cinematográfico com pessoas que vivem no meio de vestígios de 
desastres naturais, declínio económico e uma história turbulenta.

| 25 OUT – 18.00, São Jorge – Sala Manoel de Oliveira

| 27 OUT – 19.00, São Jorge – Sala 3

	 	
�De Engel van Doel  An Angel in Doel
Tom Fassaert | 2011 | Holanda, Bélgica | 76’ 
Perto do porto de Antuérpia fica Doel, uma aldeia que tem estado no 
caminho dos ímpetos expansionistas megalómanos de Antuérpia há 
décadas. Enquanto Doel morre lentamente, a velha Emilienne tenta 
manter uma aparência de normalidade. Mas, quando os amigos 
próximos partem, o padre da aldeia morre e a demolição começa, 
o fim parece inevitável.

| 21 OUT – 17.00, Culturgest – GA

| 24 OUT – 18.30, Culturgest – PA

	 	É na Terra não é na Lua  It’s the Earth not the Moon
Gonçalo Tocha | 2011 | Portugal | 180’

Em 2007, um homem-câmara e um homem-som chegam à Ilha do 
Corvo, a mais pequena dos Açores. Em pleno Atlântico, o Corvo é 
um rochedo alto, medindo 6km por 4km, com uma cratera de vulcão 
e uma única vila de 440 pessoas. Gradualmente, a equipa de 
rodagem é aceite por uma civilização com quase 500 anos de vida 
mas com poucos registos e memória escrita.

| 25 OUT – 21.00, Culturgest – GA

| 29 OUT – 14.45, Culturgest – PA

	COMPETIÇÃO  INTERNACIONAL MÉDIAS e LONGAS - metragens 

	 	Abendland
Nikolaus Geyrhalter | 2011 | Áustria | 88’
Um poema filmado sobre um continente à noite, uma cultura no 
seu ocaso, apesar de estar muitíssimo alerta ao mesmo tempo, 
um território ao anoitecer que, algo obsessivamente, se vê como 
o coroar da civilização humana. Geyrhalter examina a condição do 
homem europeu contemporâneo com imagens que nos fazem olhar 
as coisas de outra maneira.

| 27 OUT – 20.00, São Jorge – Sala Manoel de Oliveira

| 28 OUT – 19.00, São Jorge – Sala 3

	 	
�Ami, entends-tu  Friend, do you hear
Estreia Internacional

Nathalie Nambot | 2010 | França | 55’ 
A poesia, como uma faca, disseca as horas. O som do tempo ecoa 
desde o mar gelado de Kronstadt até Moscovo. Da periferia calma 
ao cerne da cidade, algumas vozes guiam-nos através de poemas, 
narrativas ou documentos. Ouvimos as palavras de Osip e Nadejda 
Mandelstam, de Anna Akhmatova, e a raiva súbita das Cassandras 
actuais. Um canto de resistência.

| 27 OUT – 19.30, Culturgest – GA

| 28 OUT – 18.30, Culturgest – PA

	 	
�Barzakh
Mantas Kvedaravicius | 2011 | Finlândia, Lituânia | 59’ 

Numa cidade chechena a recuperar da guerra, um homem 
desaparece. Os que o procuram são atraídos para um mundo onde 
se tornam comuns os encontros com adivinhos e consultores 
jurídicos, torcionários e supliciados, prisões secretas e lagos míticos. 
Quando os desaparecidos regressam nos sonhos, diz-se que vêm de 
Barzakh, uma terra entre vivos e mortos.

| 23 OUT – 16.00, Culturgest – PA

| 24 OUT – 17.00, Culturgest – GA
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	 	Tahrir – Liberation Square
Stefano Savona | 2011 | França, Itália | 91’ 
Desde 25 de Janeiro de 2011, Noha, Ahmed, Elsayed e milhares de 
outros cidadãos egípcios envolveram-se num movimento de massas 
em protesto nas ruas por liberdade política. No final de uma primeira 
semana de guerrilha urbana e repressão estatal brutal, tornou-se 
nada menos que numa revolução para depor o regime de Mubarak, 
o faraó derrotado.

| 24 OUT – 22.00, São Jorge – Sala Manoel de Oliveira

	 	Territoire Perdu  Lost Land
Pierre-Yves Vandeweerd | 2011 | Bélgica, França | 75’ 
O Saara Ocidental encontra-se actualmente dividido em duas 
secções – uma ocupada por Marrocos, a outra sob controlo da 
Frente Polisário do Movimento para a Libertação Nacional Saaraui. 
Recorrendo a histórias de fuga, exílio, espera interminável e prisões 
e perseguições dos dois lados, o filme dá conta do povo Saaraui e 
da sua terra.

| 27 OUT – 16.00, Culturgest – PA

| 28 OUT – 17.00, Culturgest – GA

	 	Vodkafabriken  Vodka Factory
Jerzy Sladkowski | 2010 | Suécia | 90’ 

Valentina é mãe solteira, vive com a mãe e trabalha numa fábrica de 
vodca, longe de Moscovo. Sonha ser estrela de televisão mas o filho 
pequeno é um obstáculo. O filme dá-lhe asas para o sonho e navega 
assim entre a ficção e a realidade, na melancólica procura de um 
pouco de felicidade por parte de Valentina e sua mãe.

| 24 OUT – 20.00, São Jorge – Sala Manoel de Oliveira

| 26 OUT – 21.00, São Jorge – Sala 3

 	 	
Gangsterläufer Gangsterrunner
�Christian Stahl | 2011 | Alemanha | 90’ 
Yehya tem 15 anos, é o líder de um gangue árabe e um futuro 
criminoso do famigerado bairro de Neukölln, em Berlim. Dois 
anos mais tarde, o filho de refugiados palestinos cumpre uma 
pena de três anos por assalto à mão armada. O filme acompanha 
Yehya durante a estadia na prisão. Um adolescente por vezes 
charmoso e pensativo mas um criminoso violento.

| 23 OUT – 21.00, São Jorge – Sala 3

| 28 OUT – 22.00, São Jorge – Sala Manoel de Oliveira

	 	The Last Buffalo Hunt
Lee Anne Schmitt | 2011 | EUA | 76’ 

”Este não é um filme sobre a caça ao bisonte mas sobre a vivência 
de uma das últimas paisagens livres da América. O conceito de 
individualidade americana ecoa na comercialização da caça, da fé 
e da crença, e da imagem do oeste americano, questionando a 
autenticidade dos nossos mitos e as fundações da nossa ideologia 
de fronteira.”

| 21 OUT – 18.30, Culturgest – PA

| 24 OUT – 21.30, Culturgest – GA

	 	Sonnensystem  Solar System
Thomas Heise | 2011 | Alemanha | 100’ 
Sonnensystem é um filme sobre o desaparecimento, um retrato 
da vida quotidiana na comunidade indígena dos Kollas, em 
Tinkunaku, nas montanhas do norte da Argentina. Entre os 
ritos antigos e a modernidade invasora, na paisagem grandiosa 
das florestas Yunga e dos vales Quechua, o filme narra o 
desaparecimento diário de um povo indígena. Dies irae.

| 22 OUT – 16.00, Culturgest – PA

| 23 OUT – 21.45, Culturgest – GA
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	 	Con la Licencia de Diós  With the Permission of God
Estreia Internacional

Simona Canonica | 2010 | Suíça | 26’ 
Numa aldeia isolada do deserto mexicano, Griselda vive com o ven-
to, o silêncio e o tempo suspenso. O marido emigrou para os Estados 
Unidos e, como outras mulheres da aldeia, as crianças e os velhos, 
Griselda vive à espera… A presença inquietante dessa ausência co-
lore o retrato desta mãe de família, na sua força e na sua fragilidade.

| 21 OUT – 17.00, Culturgest – GA

| 24 OUT – 18.30, Culturgest – PA

	

	 	Dhaka Stories - My Dream
Md. Rezwan Ali Khan | 2010 | Reino Unido | 4’ 
Sumon leva uma vida honesta como pedinte deficiente. Mas não 
guarda o dinheiro só para si. Ele tem um sonho.

| 24 OUT – 20.00, São Jorge – Sala Manoel de Oliveira

| 26 OUT – 21.00, São Jorge – Sala 3

	
	 	Diario Ruso  Russian Diary

Jorge Tur Moltó | 2011 | Espanha | 21’ 
“Durante a viagem à Rússia, reparei em muitas coisas. Mas acabei 
sempre por andar à tua procura. De ti e das tuas botas vermelhas.”

| 27 OUT – 19.30, Culturgest – GA

| 28 OUT – 18.30, Culturgest – PA

	
	 	Guañape Sur

János Richter | 2010 | Itália | 23’ 

Uma ilha de rocha árida ao largo da costa do Perú. Nem solo, nem 
água mas centenas de milhares de pássaros. Durante dez anos, só 
podem viver em Guañape Sur dois guardas. No décimo primeiro ano, 
no entanto, centenas de trabalhadores vêm recolher os excremen-
tos das aves.

| 21 OUT – 18.30, Culturgest – PA

| 24 OUT – 21.30, Culturgest – GA

	 	Vol Spécial  Special Flight
Fernand Melgar | 2011 | Suíça | 100’ 

Aguardando deportação do território suíço, homens são presos no 
centro de detenção administrativa de Frambois. Ordenam-lhes que 
abandonem o país, mesmo se aí viveram vários anos, trabalharam, 
pagaram impostos, constituíram família. O encarceramento pode 
durar 24 meses. Os que se recusam a partir são algemados, atados 
e colocados à força num avião.

| 22 OUT – 19.30, Culturgest – GA

| 27 OUT – 21.00, Culturgest – PA

	 	Wadans Welt – von der Würde der Arbeit
Wadan’s World – about the Dignity of Work
Dieter Schumann | 2010 | Alemanha | 100’ 
Wismar, 120km a este de Hamburgo, 45.000 habitantes. O ren-
dimento de uma em cada três famílias depende dos estaleiros 
de Wadan, a grande empresa da região. Em 2008, um investidor 
russo adquire o controlo. O futuro parece assegurado. A crise 
financeira e económica começa pouco depois nos EUA e atinge a 
cidade hanseática. Estão em risco 5.000 empregos.

| 22 OUT – 21.30, Culturgest – GA

| 26 OUT – 16.00, Culturgest – PA

	COMPETIÇÃO  INTERNACIONAL CURTAS - metragens	

	 	Anne Vliegt  Flying Anne
Catherine van Campen | 2010 | Holanda | 21’ 
Anne tem onze anos e sofre do Síndroma de Tourette, o que leva o 
seu corpo a fazer coisas que ela não quer, como pôr-se de repen-
te a rodopiar ou a lamber tudo. Por vezes, Anne tem dificuldade 
em lidar com a doença, especialmente na escola. Tem medo que 
os outros se metam com ela ou a ridicularizem. O filme mostra 
como Anne vive com os seus tiques.

| 24 OUT – 17.00, São Jorge – Sala 3

| 26 OUT – 18.00, São Jorge – Sala Manoel de Oliveira
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no Google Earth e oferece-nos o retrato de um país, de alguns vizi-
nhos e de alguns comerciantes locais.

| 27 OUT – 20.00, São Jorge – Sala Manoel de Oliveira

| 28 OUT – 19.00, São Jorge – Sala 3

	 	Minhocão  The Big Worm
Estreia Internacional

Raphaël Grisey | 2011 | França, Brasil | 30’ 
Um carro munido de um sistema de som divulga um texto de Eduar-
do Affonso Reidy sobre os seus preceitos de arquitectura moderna. 
Anda pelo Conjunto Habitacional Pedregulho, um complexo de 
habitação social construído a partir de 1946, no Rio de Janeiro, ape-
lidado de Minhocão pelos moradores e prestes a ser renovado após 
50 anos de abandono estatal.

| 24 OUT – 17.00, São Jorge – Sala 3

| 26 OUT – 18.00, São Jorge – Sala Manoel de Oliveira

	 	Surpriseville
Tim Travers Hawkins | 2010 | Reino Unido | 10’ 
Surprise, no Arizona, é uma cidade planeada ao pormenor, onde 
se faz tudo para tornar a vida o mais segura e agradável possível e 
onde regras rígidas, portões e muros asseguram que não há rigoro-
samente nada a temer. Mas de que têm medo os vizinhos?

| 25 OUT – 18.00, São Jorge – Sala Manoel de Oliveira

| 27 OUT – 19.00, São Jorge – Sala 3

	 	Susya
Dani Rosenberg, Yoav Gross
2011 | Israel, Territórios palestinianos ocupados | 15’ 

Um palestiniano de 60 anos e o seu filho chegam a uma estação 
arqueológica de uma antiga colónia judaica e compram bilhetes 
para entrar. É a única forma de regressarem à sua aldeia natal aban-
donada, que não visitam há 25 anos.

| 24 OUT – 17.00, São Jorge – Sala 3

| 26 OUT – 18.00, São Jorge – Sala Manoel de Oliveira

	 	Gunkanjima
Louidgi Beltrame | 2010 | Japão, França | 33’ 
A ilha deserta de Gunkanjima (Ilha Couraçado) condensa o percurso 
do Japão em direcção à modernidade. Medindo 480m por 160m, 
rodeada de muralhas e coberta de betão armado, não passava de 
um escolho ao largo da costa de Nagasaki, até a Mitsubishi decidir 
explorar as suas reservas de carvão, em 1890. Os edifícios fantasma 
estão cheios de história.

| 23 OUT – 16.00, Culturgest – PA

| 24 OUT – 17.00, Culturgest – GA

	 	Koniec Lata  The Last Day of Summer
Piotr Stasik | 2010 | Polónia | 32’ 
Uma perspectiva da Rússia contemporânea por meio da observa-
ção de jovens estudantes e da vida quotidiana na escola militar em 
Penza, a 700km de Moscovo. Como a estadia na escola influencia 
as suas vidas, como as personalidades mudam, os seus anseios 
e sonhos. A escola como instituição respeitável que acaba com a 
infância feliz dos seus estudantes.

| 24 OUT – 17.00, São Jorge – Sala 3

| 26 OUT – 18.00, São Jorge – Sala Manoel de Oliveira

	

	 	Marxism Today (Prologue)
Phil Collins | 2010 | Alemanha | 35’ 

O filme acompanha antigos professores de Marxismo-Leninismo na 
República Democrática Alemã, examinando as mudanças sociais e 
políticas ao longo das duas últimas décadas.

| 24 OUT – 21.15, Londres – Sala 1

| 25 OUT – 19.15, Londres – Sala 2

	 	Me llamo Roberto Delgado  
		 This is Roberto Delgado

Javier Loarte | 2010 | Espanha | 9’ 
“Madrid, zona norte, bairro de recém-chegados. Esta é a rua onde 
vivo…” Javier Loarte introduz-nos à sua vida familiar com um clique 
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Cinema Komunisto
Mila Turajlic | 2010 | Sérvia | 101’ 

Usando material raro de dezenas de filmes jugoslavos esquecidos, 
bem como arquivo nunca visto, o filme recria a narrativa de um país. 
O realizador preferido de Tito, o seu projeccionista, o actor mais fa-
moso de filmes militantes, o director dos estúdios de cinema – todos 
contam como a história da Jugoslávia foi construída no ecrã.

| 22 OUT – 21.15, Londres – Sala 1

| 24 OUT – 19.15, Londres – Sala 2

	
	 	Client 9: The Rise and Fall of Eliot Spitzer

Alex Gibney | 2010 | EUA | 117’
Client 9 atenta na ascensão rápida e queda dramática do governa-
dor de Nova Iorque, Eliot Spitzer. Como procurador-geral, Spitzer 
processou as maiores instituições financeiras dos EUA. Ao ser eleito 
governador, muitos acreditaram que seria o primeiro presidente 
judeu da nação. No entanto, o NY Times revelou que Spitzer fora 
apanhado com prostitutas.

| 23 OUT – 21.15, Londres – Sala 1

| 27 OUT – 21.45, Londres – Sala 2

	

	 	
Diário de uma Busca  
diário de uma busca - Diary, Letters, Revolutions
Flávia Castro | 2010 | Brasil, França | 107’ 
4 de Outubro de 1984. O activista de extrema esquerda Celso Castro 
assalta o ex-cônsul do Paraguai no apartamento deste e, em segui-
da, suicida-se. Vinte e cinco anos mais tarde, a filha de Celso Castro 
tenta compreender o mistério por trás da morte do pai.

| 21 OUT – 16.15, Londres – Sala 1

| 23 OUT – 19.15, Londres – Sala 2

	

	 	
Honk!
Estreia Internacional

Arnaud Gaillard, Florent Vassault | 2011 | França | 62’ 
Nos arredores de Salt Lake City, uma avó assiste à execução do 
assassino do marido. Em Oklahoma, um antigo condenado à morte 
conta a sua incrível história. No Texas, uma mulher luta contra o 

	 	Twinset 
Amy Rose | 2010 | Reino Unido | 10’ 

Chá e bolo, saltos altos de agulha e murmúrios suaves. Numa igreja, 
em Essex, mulheres idosas acolhem um travesti majestoso. Mas as 
famílias colocam questões a que as velhas educadas não se atre-
vem. Este é um filme de observação sobre a coragem, a família e o 
preço a pagar para ser feliz.

| 24 OUT – 17.00, São Jorge – Sala 3

| 26 OUT – 18.00, São Jorge – Sala Manoel de Oliveira

	

	 	Why Colonel Bunny was killed
Miranda Pennell | 2010 | Reino Unido | 27’ 
Desencadeado pelas recordações de um missionário médico nas re-
giões fronteiriças afegãs, o filme é construído a partir de fotografias 
da vida colonial na fronteira noroeste da Índia Britânica na viragem 
para o século XX e visa encontrar paralelos contemporâneos nos 
retratos ocidentais de um local e de um povo distantes.

| 27 OUT – 16.00, Culturgest – PA

| 28 OUT – 17.00, Culturgest – GA

	INVE STIGAÇÕES	

	 	
Au Nom du Père, de Tous, du Ciel
In the Name of God, of us all, of Heaven
Estreia Internacional

Marie-Violaine Brincard | 2010 | França | 52’
Entre Abril e Julho de 1994, no Ruanda, alguns Hutus resistem ao 
terror genocida e decidem abrigar e salvar Tutsis. Hoje, são invaria-
velmente marginalizados: traidores para uns, potenciais assassinos 
para outros. Joseph, Joséphine, Léonard, Augustin e Marguerite 
contam como esconderam Tutsis e os ajudaram a escapar, pondo 
em risco a própria vida.

| 21 OUT – 19.15, Londres – Sala 2

| 23 OUT – 16.15, Londres – Sala 1
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ve a representação do poder como o realizador a imagina e como o 
Príncipe a pretende modelar.”

| 24 OUT – 21.15, Londres – Sala 1

| 25 OUT – 19.15, Londres – Sala 2

	 	Rechokim  The Collaborator and his Family
Ruthie Shatz, Adi Barash | 2011 | França, EUA, Israel | 84’ 
A história de uma família destroçada pela espionagem. Neste filme 
de cinéma vérité seguimos uma família palestina cujo pai tem sido 
colaborador de Israel nos últimos vinte anos. Considerado traidor pelos 
palestinos, Ibrahim tem três filhos, que, como a mãe, pagam o preço 
pelas acções secretas do pai e carregam com eles a marca dos adúlteros.

| 25 OUT – 18.45, Londres – Sala 1

| 28 OUT – 19.15, Londres – Sala 2

	

	 	
The Redemption of General Butt Naked
Eric Strauss, Daniele Anastasion | 2010 | EUA | 83’ 
Joshua Milton Blahyi, conhecido como General Rabo ao Léu, assas-
sinou milhares de pessoas durante os 14 anos horrendos da guerra 
civil da Libéria. Renunciou ao seu passado violento e reinventou-se 
como evangelista. O filme acompanha a sua busca de redenção, 
tentando reconciliar-se com as vítimas e reabilitar os combatentes 
que mataram por ele.

| 25 OUT – 21.15, Londres – Sala 1

| 28 OUT – 21.45, Londres – Sala 2

	

	 	There once was an Island: Te Henua e Nnoho
Briar March | 2010 | Nova Zelândia | 80’ 

E se a sua comunidade tivesse que decidir se abandonava a sua 
terra natal de vez e não houvesse ajuda disponível? É o que se passa 
com a comunidade polinésia de Takuu, um atol minúsculo no sudo-
este do Pacífico, que sofre directamente o efeito devastador das 
mudanças climáticas quando uma aterradora enchente de maré 
arrasa o seu lar já danificado.

| 25 OUT – 16.15, Londres – Sala 1

| 29 OUT – 19.15, Londres – Sala 2

sistema de justiça criminal para salvar o filho. Honk! mostra como 
a pena de morte causa dor, injustiça, violência e ineficiência na 
sociedade americana.

| 21 OUT – 19.15, Londres – Sala 2

| 23 OUT – 16.15, Londres – Sala 1

	
	 	L’Hypothèse du Mokélé-Mbembé

The Mokele-Mbembe Hypothesis
Estreia Internacional

Marie Voignier | 2011 | França | 78’ 

Sudeste dos Camarões. Um homem vem vasculhando a selva e 
as margens enlameadas de rios há vários anos à procura de um 
animal desconhecido da zoologia: o Mokele-Mbembe. Os pigmeus 
descrevem o animal como um rinoceronte com cauda de crocodilo 
e cabeça de serpente. Alguns afirmam já o ter encontrado. Será um 
animal verdadeiro ou uma criatura mítica?

| 24 OUT – 21.45, Londres – Sala 2

| 27 OUT – 16.15, Londres – Sala 1

	

	 	Khodorkovsky
Cyril Tuschi | 2011 | Alemanha | 111’ 
Um filme sobre a transformação de Mikhail Khodorkovsky, de socia-
lista perfeito em capitalista perfeito e, finalmente, numa prisão da 
Sibéria, em mártir perfeito. Khodorkovsky, milionário, desafia Putin. 
Começa uma luta de titãs. Putin avisa-o mas Khodorkovsky regres-
sa à Rússia, sabendo que, uma vez de volta, será preso.

| 22 OUT – 19.15, Londres – Sala 2

| 27 OUT – 18.45, Londres – Sala 1

	
	 	Le Prince et son Image  The Prince and its Image

Hugues Le Paige | 2010 | França, Bélgica | 50’ 
“Quando se filma um homem poderoso de perto, durante muito 
tempo, quem é o verdadeiro realizador? Esta é a questão que me 
coloco ao olhar, vinte anos depois, para as imagens dos 5 filmes que 
realizei entre 1989 e 1993 sobre Mitterrand. Este novo filme descre-
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	A Arca do Éden  Eden’s Arc
Marcelo Felix | 2011 | Portugal, Brasil | 80’ 
A Arca do Éden é um filme-poema sobre a memória e a preservação. 
Através de uma analogia discreta entre os problemas de conser-
vação na botânica e no cinema, seguindo os passos de um viajante 
indeciso entre guardar e descobrir, o filme liga o passado e o futuro, 
ambos míticos, da nossa luta com a perda do que nos rodeia e faz 
parte de nós. 

| 24 OUT – 19.30, Culturgest – GA

| 26 OUT – 21.15, Culturgest – PA

	
	
cartas de angola  Letters from Angola
Dulce Fernandes | 2011 | Portugal, Angola| 63’

Cartas de Angola é uma viagem a um passado esquecido e um olhar 
sobre uma memória geográfica onde duas histórias se intersectam: 
a de uma portuguesa nascida em Angola nas vésperas da indepen-
dência e a dos cubanos que combateram na guerra em Angola, após 
1975. Uma reflexão sobre o lugar do indivíduo no contexto dos mo-
vimentos tectónicos da História.

| 22 OUT – 21.00, Culturgest – PA

| 27 OUT – 17.00, Culturgest – GA

	
	A nossa Forma de Vida  The Way we are
Pedro Filipe Marques | 2011 | Portugal | 91’ 
Oitavo andar de uma torre azul. O casamento entre o trabalhador 
eterno Armando e o consumismo da dona de casa Maria Fernanda 
sobrevive há 60 anos. Partilham as suas visões como parceiros do 
mesmo crime, transformando o quotidiano numa breve comédia da 
vida e comentando sobre aquilo que um país em decadência econó-
mica ainda tem para lhes dar.

| 22 OUT – 17.00, Culturgest – GA

| 25 OUT – 18.30, Culturgest – PA

	 	When China met Africa 
Marc Francis, Nick Francis | 2010 | Reino Unido, França | 75’ 

Um encontro histórico de mais de 50 chefes de estado africanos em 
Pequim tem repercussões na vida de três indivíduos na Zâmbia. Liu 
é um dos milhares de empresários que se estabeleceram por todo o 
continente. Li melhora a estrada mais comprida do país. O ministro 
do comércio está a caminho da China para obter milhões de dólares 
em investimento.

| 22 OUT – 16.45, Londres – Sala 2

| 30 OUT – 16,45, Londres – Sala 2

	 	You don’t like the Truth – 4 Days inside Guantánamo
Luc Côté, Patricio Henríquez | 2010 | Canadá | 100’
Documentário baseado em gravações de videovigilância da prisão 
de Guantanamo – um encontro nunca antes visto entre uma equipa 
dos serviços secretos canadianos e um menor de idade detido em 
Guantanamo. Adoptando o registo de videovigilância, o filme analisa 
os aspectos políticos, legais e científicos de um diálogo forçado.

| 21 OUT – 21.45, Londres – Sala 2

| 28 OUT – 16.15, Londres – Sala 1

	COMPETIÇÃO  PORTUGUESA MÉDIAS E  LONGAS - metragens 

	 	30.000 Anos  30.000 Years
Maya Rosa | 2011 | Portugal, França | 79’ 
No Vale do Côa, no norte do país, foram redescobertas milhares 
de gravuras rupestres ao ar livre após séculos de esquecimento. 
Algumas datam de há cerca de 30.000 anos e constituem a for-
ma de expressão artística mais antiga da Humanidade. Um museu 
ultramoderno está a ser edificado em homenagem aos artistas pré-
históricos que viviam na região.

| 23 OUT – 17.00, Culturgest – GA

| 25 OUT – 21.00, Culturgest – PA
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	 	Água Fria  Cold Water
Pedro Neves | 2011 | Portugal | 14’ 

Na romaria de São Bartolomeu do Mar, as desilusões ajudam os pés 
a entrar na água fria. São como sussuros indiferentes à música dis-
torcida que ecoa na praia. As desilusões fazem este povo pedir aos 
céus o que não alcança na terra. Quantos são os sonhos que não se 
ousam sonhar?

| 23 OUT – 17.00, Culturgest – GA

| 25 OUT – 21.00, Culturgest – PA

	 	Golden Dawn
Salomé Lamas | 2011 | Portugal, Holanda | 16’ 
Rodado no Mar do Norte, Golden Dawn retrata a vida de pescadores 
holandeses. Ir para o mar é um fandango que a humanidade dança 
desde os primórdios, em lugares remotos. O objectivo deste filme é 
mostrar visualmente a rotina de um dos trabalhos mais árduos que 
há, ao mesmo tempo que o transforma numa viagem visual poética.

| 27 OUT – 21.30, Culturgest – GA

| 29 OUT – 18.30, Culturgest – PA

	 	Horror no Bairro Vermelho (Prólogo Documental)
Horror in the Red District (Documental Prologue)
Edgar Pêra | 2011 | Portugal | 10’ 
Prólogo da longa-metragem de ficção Horror no Bairro Vermelho, 
confronta um parágrafo de Lovecraft com um foto-diário do campo 
de concentração de Auschwitz, em 2011. O texto, retirado de “The 
Call of Cthulhu”, é de 1926, antecipando os holocaustos da II Guerra 
Mundial. Rodado em 3D, esta é a versão em 2D concebida especifi-
camente para o doclisboa.

| 26 OUT – 19.30, Culturgest – GA

| 28 OUT – 21.00, Culturgest – PA

	 	Orquestra Geração  Generation Orchestra
Filipa Reis, João Miller Guerra | 2011 | Portugal | 63’ 

Retrato do impacto da iniciativa homónima, inspirada no projecto 
internacional Orquestra Simón Bolívar, em jovens da escola Miguel 
Torga, na Amadora. Ana, Daniel, Diogo, Marco e Mónica entregam-
se a um projecto que rompe o contexto formatado da escola pública. 
Descobrimos os seus sonhos, a relação com a música e o sentimen-
to de pertença a um grupo.

| 21 OUT – 19.30, Culturgest – GA

| 28 OUT – 16.00, Culturgest – PA

	
	
Yama no Anata  Beyond the Mountains
Aya Koretzky | 2011 | Portugal | 60’ 
“Submerjo nas paisagens do Mondego para onde vim morar com os 
meus pais em criança, deixando para trás Tóquio, onde nasci. Ao ler 
cartas que troquei com os amigos e a família que ficaram no Japão, 
reflicto sobre a vinda para Portugal e relembro o passado na tenta-
tiva de reter a memória efémera, numa viagem com os espíritos que 
permanecem comigo.”

| 27 OUT – 21.30, Culturgest – GA

| 29 OUT – 18.30, Culturgest – PA

	COMPETIÇÃO  PORTUGUESA CURTAS - metragens	

	 	1971-74
Andreia Sobreira | 2011 | Portugal | 38’ 
Um combatente português na guerra colonial descreve as imagens 
do álbum de fotografias que fez em Moçambique de 1971 a 74. 
O narrador transmite à sua filha, a realizadora, a experiência dos 
“factos muito concretos”. Catálogo de armas, inventário zoológico, 
auto-retrato e investigação etnográfica, o filme é um testemunho da 
banalidade da guerra.

| 26 OUT – 19.30, Culturgest – GA

| 28 OUT – 21.00, Culturgest – PA



30 | doclisboa 2011 - Competição Portuguesa Curtas - Metragens Riscos - doclisboa 2011 | 31

na. Acompanhando a rotina e os combates da campeã, focamos a 
grandeza de um desporto praticado no feminino, na sua plenitude.”

| 21 OUT – 19.30, Culturgest – GA

| 28 OUT – 16.00, Culturgest – PA

	 	Praxis
Bruno Moraes Cabral | 2011 | Portugal | 29’ 

Todos os anos, os estudantes sujeitam-se a rituais de iniciação ao 
ingressarem nas universidades. As praxes, assentes em tradições e 
obedecendo a uma hierarquia estruturada, ganharam uma nova vi-
talidade na última década. Reúnem cada vez mais adeptos, que 
exultam com linguagem sexual explícita, jogos de poder e diversas 
formas de humilhação.

| 21 OUT – 21.00, Culturgest – PA

| 26 OUT – 17.00, Culturgest – GA

	 	Tio Rui  Uncle Rui
Mário Macedo | 2011 | Portugal | 32’ 
O tio Rui tem de voltar. Depois de 72 horas em liberdade, o filme acom-
panha-o nos últimos momentos antes do seu regresso. Uma visão pes-
soal do realizador sobre o seu tio, toda a família que o rodeia e o tempo.

| 21 OUT – 21.00, Culturgest – PA

| 26 OUT – 17.00, Culturgest – GA

	RI SCOS	

	 	
�Aterro do Flamengo
Estreia Internacional

Alessandra Bergamaschi | 2010 | Brasil | 42’ 
Uma câmara estática flagra, em tempo real, uma cena urbana, se-
guindo as reações de um grupo de pessoas em espaço público. As 
percepções e comportamentos desencadeados traduzem o subtil 
limiar entre realidade e representação, de um lado, e arte e irre-
presentabilidade de outro. Imagens cruas, sem mediação, mas que 
sugerem tempos e entradas narrativas.

| 24 OUT – 16.15, Londres – Sala 1

| 26 OUT – 21.45, Londres – Sala 2

	 	A Máquina  The Machine
Miguel Guimarães Correia, Daniel P. Sousa | 2010 | Portugal | 20’

O estádio de futebol enquanto máquina viva alimentada pelo traba-
lho de várias pessoas que, juntas, contribuem para a sua manuten-
ção. É um trabalho feito de pormenores e detalhes, pequenos gestos 
de bastidores, carregados de devoção, fundamentais no desenvolvi-
mento de um grande espectáculo, como é um jogo de futebol.

| 26 OUT – 19.30, Culturgest – GA

| 28 OUT – 21.00, Culturgest – PA

	 	Matança  Slaughter
André Laranjinha | 2011 | Portugal | 23’ 
A tradição da matança do porco é ainda um importante meio de 
subsistência para uma parte da população açoriana. Originalmente, o 
ritual durava vários dias e envolvia toda uma comunidade. Hoje em dia, 
faz-se apenas durante o fim de semana e é essencialmente um evento 
familiar. O futuro da tradição depende da adaptação ao presente.

| 21 OUT – 21.00, Culturgest – PA

| 26 OUT – 17.00, Culturgest – GA

	 	Minas da Borralha  Borralha’s Mines
Fábio Oliveira, Luís Brandão, Teresa Pinto, Tiago Afonso
2011 | Portugal | 37’ 
Testemunhos em torno da vida árdua de uma indústria mineira en-
tretanto desaparecida e em ruínas. As injustiças sociais, as violên-
cias laborais, os acidentes de trabalho mas também o quotidiano de 
então numa comunidade mineira do interior norte de Portugal, um 
mundo onde a extrema pobreza e a precariedade marcaram uma 
forte presença.

| 22 OUT – 21.00, Culturgest – PA

| 27 OUT – 17.00, Culturgest – GA

	 	Píton
André Guiomar | 2010 | Portugal | 20’ 
“Juliana Rocha, conhecida como Píton, pratica boxe. Filmado a 
preto e branco, este filme apresenta a perspectiva de um desporto 
conhecido como violento mas praticado por uma pugilista femini-
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Dalila, a viagem dos condenados à morte para os campos de con-
centração, a ciência dos cabelos e algumas reflexões acerca do 
sentido e fragilidade da vida.”

| 22 OUT – 16.15, Londres – Sala 1

	 	Holy Time in Eternity, Holy Eternity in Time
Elise Florenty, Marcel Türkowsky | 2011 | França | 43’ 

De um para o outro. Uma questão de passagens e trocas, de porosi-
dades entre a palavra dita e o escutar atentamente, de rostos e lu-
gares. No Sul, perto do condado imaginário de Yoknapatawpha, onde 
decorre a maior parte dos romances de Faulkner, todas as imagens, 
todos os sons estão assombrados, pela história, natureza e literatu-
ra. Jean-Pierre Rehm

| 28 OUT – 21.15, Londres – Sala 1

| 29 OUT – 16.45, Londres – Sala 2

	 	
�Jean Epstein, Young Oceans of Cinema
Estreia Mundial

James June Schneider | 2011 | França | 68’ 
James Schneider regressa à região da Bretanha, aos locais onde 
Jean Epstein rodou os seus filmes. No auge da sua carreira, nos 
anos 1920, o realizador de vanguarda decide deixar a indústria cine-
matográfica e regressar ao essencial do cinema.

| 25 OUT – 21.45, Londres – Sala 2

| 26 OUT – 19.15, Londres – Sala 2

	 	Karamay
Xu Xin | 2010 | China | 356’ 
O Pavilhão da Amizade de Karamay foi palco de uma tragédia hor-
rível: quase 800 estudantes e professores estavam a meio de um 
espectáculo quando começou um fogo. Aos estudantes foi dito para 
permanecerem sentados para que os dirigentes do partido saíssem 
primeiro. Morreram 323 pessoas, das quais 288 crianças entre os 6 
e os 14 anos.

| 23 OUT – 11.00, Londres – Sala 2 (com intervalo de uma hora)

	 	Les Éclats (Ma Gueule, ma Révolte, mon Nom)
The Fragments (My Face, my Revolt, my Name) 
Estreia Mundial

Sylvain George | 2011 | França | 94’ 
O filme é composto de fragmentos do filme Qu’ils reposent en 
Révolte. Fragmentos de vozes, riso e raiva, pedaços de palavras, 
imagens e memória; a respiração do vento, o sol no ocaso, o reflexo 
vermelho-sangue; as rusgas da polícia… Para uma cartografia da 
violência infligida aos imigrantes e do carácter inaceitável de “o 
mundo é assim”.

| 21 OUT – 18.45, Londres – Sala 1

| 23 OUT – 21.45, Londres – Sala 2

	 	A Fossa  Jiabiangou | The Ditch
Wang Bing | 2010 | Hong Kong, França, Bélgica | 115’ 

No final dos anos 50, o Governo chinês condenou milhares de cida-
dãos, dissidentes ou críticos do regime, a campos de trabalhos for-
çados. Deportados para reeducação no deserto do Gobi, a milhares 
de quilómetros das suas famílias, viveram nas condições mais ex-
tremas, em que aos trabalhos forçados penosos se somavam condi-
ções climatéricas implacáveis.

| 26 OUT – 16.15, Londres – Sala 1

	 	� Fragments d’une Révolution 
Fragments of a Revolution
Anónimo | 2011 | França | 55’ 
A história tanto íntima quanto colectiva da Revolução Verde que 
abalou o Irão durante as últimas eleições presidenciais de 2009.

| 24 OUT – 18.45, Londres – Sala 1

| 30 OUT – 19.15, Londres – Sala 2

	 	Histoire de mes Cheveux (de la Brièveté de la Vie)
Estreia Mundial

Boris Lehman | 2011 | Bélgica, Federação Russa | 91’ 
“A história dos meus cabelos cabe em duas linhas (ou frases). Eram 
compridos e negros. Agora são brancos. Não os corto desde 1982. 
A sua história é uma viagem. O filme cruza a história de Sansão e 
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	 	Nuit Blanche
Jean-Claude Rousseau | 2011 | França | 2’ 

Um cavalo domestica um sonhador.

| 25 OUT – 21.45, Londres – Sala 2

| 26 OUT – 19.15, Londres – Sala 2

	 	Plot Point
Nicolas Provost | 2007 | Bélgica | 14’ 
As ruas de Nova Iorque, apinhadas de gente, transformam-se num 
cenário fictício, cinematográfico. Provost brinca com a nossa me-
mória colectiva, os seus códigos cinematográficos e linguagens nar-
rativas, questionando as fronteiras entre uma realidade encenada, 
insinuada e a ficção autêntica. Um vulgar passeio a pé nunca mais 
será o mesmo.

| 24 OUT – 18.45, Londres – Sala 1

| 30 OUT – 19.15, Londres – Sala 2

	 	River Rites
Ben Russell | 2011 | EUA, Suriname | 12’
Dança de transe e implosão de água, uma linha cinematográfica 
entre alucinação profana e fenómeno religioso. Os pequenos 
segredos quotidianos de um animista saramacano, filmados num 
único take, num lugar sagrado do Alto Suriname, enquanto o próprio 
tempo é abolido. Os ritos são as novas Trypps – a encarnação é 
sempre o mais importante.

| 28 OUT – 21.15, Londres – Sala 1

| 29 OUT – 16.45, Londres – Sala 2

	 	Senza Mostra
Jean-Claude Rousseau | 2011 | França | 10’ 
Onde estão os vermelhos e os dourados? Onde está a cidade tão 
prometida? O apaixonado vê o seu destino numa Veneza baça.

| 25 OUT – 21.45, Londres – Sala 2

| 26 OUT – 19.15, Londres – Sala 2

	 	The Miners’ Hymns
Bill Morrison | 2011 | Reino Unido, EUA | 52’ 

O filme conta a história da extracção de carvão no Nordeste de In-
glaterra, combinando imagens aéreas originais e material de arqui-
vo com uma banda sonora original de Jóhann Jóhannsson. Com um 
texto mínimo e sem diálogos, ilustra as vidas arriscadas dos que 
trabalhavam debaixo de terra, ao mesmo tempo que assinala a mor-
te da indústria mineira.

| 24 OUT – 16.15, Londres – Sala 1

| 26 OUT – 21.45, Londres – Sala 2

	 	
�Nachtschichten  Night Shifts
Ivette Löcker | 2010 | Áustria | 97’ 
Numa noite de inverno regelada, um segurança dá de comer a 
um pato que foi parar a uma área industrial. Um errante nocturno 
penetra na noite enluarada, fugindo à sua própria inquietação. Um 
sem-abrigo procura um local seco para dormir. Nachtschichten 
mostra os berlinenses, invisíveis durante o dia, que optaram por 
existir à noite.

| 24 OUT – 19.00, São Jorge – Sala 3

| 29 OUT – 19.00, São Jorge – Sala 3

	 	O nosso Homem  Our Man
Pedro Costa | 2011 | Portugal | 24’ 
“Eu era bom pedreiro. Nunca fiz uma parede torta. O meu patrão 
nunca se queixou de mim. Um dia o trabalho acabou. Fiquei sem 
fundo de desemprego, sem reforma, sem abono de família. Procurei 
trabalho por todo o lado e não encontrei. Não levava dinheiro para 
casa e a Suzete correu comigo.”

| 28 OUT – 21.15, Londres – Sala 1

| 29 OUT – 16.45, Londres – Sala 2
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	 	Think about Wood, think about Metal
Manon de Boer | 2011 | Bélgica | 48’ 
Este é o terceiro retrato cinematográfico de uma trilogia sobre os 
anos 1970. Os dois outros são Sylvia Kristel – Paris e Resonating 
Surfaces. De Boer continua as suas experiências durante o encontro 
com Robyn Schulkowsky. Em Itália e na Alemanha, a rotação 
da lente leva-nos num falso circuito fechado em que o visível é 
metamorfoseado pelo audível.

| 27 OUT – 21.15, Londres – Sala 1

| 28 OUT – 16.45, Londres – Sala 2

	 	A Torre  The Tower
Estreia Mundial

Nuno Lisboa | 2011 | Portugal | 25’ 
“A distância a percorrer pelos empregados, a conveniência de ilumi-
nar suficientemente, o recurso aos meios mecânicos mais eficientes 
e económicos, o modo de armazenar constituem algumas das con-
dições a que é forçoso atender na concepção dos Depósitos.” Porfírio 
Pardal Monteiro, “Extractos da Memória Descritiva da Biblioteca 
Nacional”, 1961

| 27 OUT – 21.15, Londres – Sala 1

| 28 OUT – 16.45, Londres – Sala 2

	 	Trypps #7 (Badlands)
Ben Russell | 2010 | EUA | 10’  

Trypps #7 (Badlands) cartografa, através de um longo plano íntimo, 
a alucinação por LSD de uma jovem mulher, no Parque Nacional de 
Badlands, antes de enveredar por uma abstracção psicadélica e 
formal da paisagem do vasto deserto. Russell prossegue a sua 
investigação ímpar sobre as possibilidades do cinema como local de 
transcendência. Michael Green

| 27 OUT – 21.15, Londres – Sala 1

| 28 OUT – 16.45, Londres – Sala 2

	 	Série Noire
Jean-Claude Rousseau | 2009 | França | 19’ 
Shakuhachi é uma flauta japonesa, feita da raiz e da base de um 
bambu macho, que se seca no exterior, à sombra, até perder todo o 
óleo. Faz-se então quatro buracos na frente e um atrás. Este instru-
mento foi adoptado no século XVII por uma seita zen, que considera-
va que o sopro da flauta era o caminho da meditação.

| 25 OUT – 21.45, Londres – Sala 2

| 26 OUT – 19.15, Londres – Sala 2

	 	Sleepless Nights Stories
Jonas Mekas | 2011 | EUA | 114’ 
“Sleepless Nights Stories tem origem nas minhas leituras de As Mil 
e Uma Noites. No entanto, contrariamente às narrativas árabes, as 
minhas histórias são todas verdadeiras, embora, por vezes, também 
se afastem da rotina quotidiana”. O filme inclui um episódio rodado 
em Lisboa, quando da retrospectiva que o doclisboa dedicou a 
Mekas, em 2009.

| 21 OUT – 16.45, Londres – Sala 2

| 30 OUT – 16.15, Londres – Sala 1

	 	Stardust
Nicolas Provost | 2010 | Bélgica | 20’ 

Provost filma as pessoas na sua vida quotidiana. Depois usa essas 
imagens das pessoas a conversar, a telefonar, a olhar para um ecrã 
ou a fixar o vazio e sobrepõe música de filmes e diálogo. À medida 
que o filme avança, o enredo a construir complexifica-se e torna-se 
menos credível, expondo os truques.

| 24 OUT – 18.45, Londres – Sala 1

| 30 OUT – 19.15, Londres – Sala 2
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	 	Bataille sur le Grand Fleuve
Battle on the Great River
Jean Rouch | 1951 | França | 35’

Um grupo de pescadores Songhay, os Sorko, prepara uma caça ao 
hipopótamo com arpão. Borrifados com água mágica, os caçadores 
embarcam cheios de coragem. Avistam um grande hipopótamo.  
A perseguição prolonga-se por várias semanas e é um fracasso.  
O animal escapa, arrastando com ele vários arpões. Cobertos de 
vergonha, os Sorko regressam à aldeia.

| 24 OUT – 16.00, Culturgest – PA

	 	La Chasse au Lion à l’Arc  The Lion Hunters
Jean Rouch | 1965 | França | 90’
Na fronteira do Níger, Mali e Alto Volta (actual Burquina Faso), vivem 
os Gow, os últimos caçadores de leões com arco e flecha. Todas 
as noites os felinos capturam os animais mais fracos das manadas. 
Uma selecção natural violada ocasionalmente por um leão que 
mata por puro prazer. É então que os pastores recorrem aos caça-
dores Gow.

 |26 OUT – 21.30, Cinemateca – Sala Dr. Félix Ribeiro

	 	Chronique d’un Été  Chronicle of a Summer
Jean Rouch, Edgar Morin | 1961 | França | 86’
No verão de 1960, Morin e Rouch investigam a vida quotidiana dos 
jovens parisienses para entender a sua concepção de felicidade. 
Marceline Loridan pára os transeuntes nas ruas de Paris e pergunta: 
“É feliz?” As perguntas e respostas sucedem-se, esboçando um 
retrato da juventude. Sob um tom ligeiro, é o profundo mal-estar de 
uma geração que assoma.

| 28 OUT – 21.30, Cinemateca – Sala Dr. Félix Ribeiro

	 	Twenty Cigarettes
James Benning | 2011 | EUA | 99’ 
Nos “testes de câmara” de Benning, observamos vinte indivíduos, 
cada um a fumar um cigarro. James Benning é conhecido como o 
estruturalista e documentarista que introduziu a dimensão do tem-
po cinemático na paisagem. Desta feita, são as pessoas a determi-
nar a duração dos planos ao fumarem um cigarro. Stefanie Strathaus

| 22 OUT – 21.45, Londres – Sala 2

| 27 OUT – 16.45, Londres – Sala 2

	RETRO SPECTIVAS	

	 JEAN ROUCH	

	 	Au Pays des Mages Noirs
In the Land of the Black Magi
Jean Rouch, Pierre Ponty, Jean Sauvy | 1947 | França | 13’ 
Na margem do rio Níger, na aldeia de Firgoun, os Sorko preparam-se 
para a caça ao hipopótamo: a construção da piroga, o fabrico dos 
arpões e o sacrifício dum carneiro ao espírito da água. De regresso 
à aldeia, os caçadores trincham o hipopótamo e organizam uma 
dança. Uma mulher é possuída por Harakoy Diko, o espírito da água.

| 24 OUT – 16.00, Culturgest – PA

	 	Baby Ghana
Nova cópia restaurada

Jean Rouch | 1957 | França | 26’

Rodado aquando da independência do Gana, a 6 de Março de 1957, o 
filme descreve o ambiente na capital, Accra, nesse dia histórico. 
Jean Rouch e um jovem de Accra, Adamou El Hadj Kofo, originário 
do Sudão francês (actual Mali), comentam as imagens da ocasião, à 
medida que esta se vai desenrolando, até ao cair da noite.

| 23 OUT – 19.30, Culturgest – GA



40 | doclisboa 2011 - Retrospectivas - Jean Rouch Retrospectivas - Jean Rouch - doclisboa 2011 | 41

Cuxe, filho de Cam, é o antepassado dos negros. Os seus filhos 
transportarão a maldição de Cam ao longo da história da escravatu-
ra. Rouch adapta o texto de Julius Amédé Laou, um diálogo deliran-
te entre duas mulheres.

| 28 OUT – 19.30, Culturgest – GA

	 	Le Foot-Girafe ou l’Alternative
Foot-Giraffe or The Alternative
Jean Rouch | 1973 | França | 9’

Filme publicitário para gabar as qualidades dos automóveis Peu-
geot. Jogo de futebol em que a bola é substituída por uma girafa e 
as equipas são dois automóveis Peugeot: 403 e 504.

| 29 OUT – 17.00, Culturgest – GA

	 	Gare du Nord [épisode de Paris vu par…]
Gare du Nord [segment of Six in Paris]
Jean Rouch | 1965 | França | 18’
Um apartamento modesto no bairro da Gare du Nord (estação ferro-
viária de Paris). O ruído das obras e mil outras desculpas são o pre-
texto para uma discussão de um casal banal. Nadine, que recrimina 
o marido pela sua falta de ambição e conformismo, deixa-o. Alguns 
instantes depois, um desconhecido faz-lhe uma proposta. Ou ela 
aceita, ou ele mata-se.

| 27 OUT – 19.00, Cinemateca – Sala Dr. Félix Ribeiro

	 	La Goumbé des Jeunes Noceurs
The Goumbe of the Young Revellers
Jean Rouch | 1965 | França | 30’ 
La Goumbé des Jeunes Noceurs é uma associação de jovens do Alto 
Volta (actual Burquina Faso), imigrantes em Abidjan, que se reúne to-
das as semanas numa superfície de dança do bairro de Treichville. No 
início, os dançarinos seguem o ritmo dos tambores Goumbe; por vezes, 
os papéis invertem-se e o dançarino torna-se o chefe de orquestra.

| 25 OUT – 19.00, Culturgest – GA

	 	Circoncision  Circumcision
Jean Rouch | 1949 | França | 14’
Para os Songhay da curva do Níger, a sul de Tombuctu e de Gao, 
a circuncisão é a cerimónia ritual que marca a entrada dos jovens 
rapazes na idade adulta. Os meninos são reunidos fora da aldeia. 
Durante a operação, um adulto ajuda-os a ultrapassar a dor. À noi-
te, os trinta rapazes saem pela primeira vez e cantam o canto dos 
circuncisados.

| 24 OUT – 21.30, Cinemateca – Sala Dr. Félix Ribeiro

	 	Damouré parle du SIDA  Damouré speaks about AIDS
Jean Rouch | 1992 | França | 24’
Lam e Tallou consultam Damouré no seu gabinete médico, em Nia-
mey (Níger). Querem saber o que é a SIDA. Damouré explica-lhes o 
modo de transmissão da doença, aconselha-os a usar preservativo, 
recomenda-lhes estarem atentos à esterilização das lâminas de 
barbear e das seringas e encoraja-os a não rejeitarem as pessoas 
contaminadas com que convivem.

| 24 OUT – 21.30, Cinemateca – Sala Dr. Félix Ribeiro

	 	L’Enterrement du Hogon  The Burial of the Hogon
Jean Rouch, Germaine Dieterlen | 1973 | França | 19’
Hogon é o chefe religioso da sociedade Dogon. Quando morre, 
os aldeões reúnem-se à volta da sua casa. Homens simulam um 
combate e, ao sinal das trompas fúnebres, disparam várias vezes. 
Velhos guerreiros defendem a casa do defunto. Mulheres agitam 
as cabaças, choram e lamentam-se. O corpo enfaixado é passeado 
pela aldeia, acompanhado por músicos.

| 25 OUT – 21.30, Cinemateca – Sala Dr. Félix Ribeiro

	 	Folie Ordinaire d’Une Fille de Cham
Ordinary Folly of a Daughter of Ham
Nova cópia restaurada

Jean Rouch, Philippe Costantini | 1986 | França | 75’

Cam, filho de Noé, foi maldito por ver o pai nu: os seus descendentes 
foram condenados a servir Sem e Jafé, os “bons” filhos de Noé. 
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Zima, guerreiros africanos, colaboram de perto. Cada qual estabe-
leceu o seu território.

| 24 OUT – 21.30, Cinemateca – Sala Dr. Félix Ribeiro

	 	Moi, un Noir  Me, a Black Man
Jean Rouch | 1959 | França | 71’
Dois jovens nigerianos deixaram o interior das terras do Níger para 
procurar trabalho na Costa do Marfim. Ficaram encalhados em Trei-
chville, bairro popular de Abidjan, desenraízados no mundo contem-
porâneo. O herói intitula-se Edward G. Robinson, em honra do actor 
americano, forjando uma personalidade ideal, e conta a sua história.

| 25 OUT – 19.00, Culturgest – GA

	 	Monsieur Albert, Prophète  Mr. Albert, Prophet
Jean Rouch, Jean Ravel, Oumarou Ganda | 1963 | França | 33’
A vida de uma comunidade de seguidores da Igreja de Harris, na 
aldeia de Bregbo (Costa do Marfim), sob a égide do seu «profeta», 
Albert Atcho, curandeiro e especialista em doenças mentais.

| 24 OUT – 21.30, Cinemateca – Sala Dr. Félix Ribeiro

	 	Moro Naba
Jean Rouch | 1958 | França | 28’
No Alto Volta (actual Burquina Faso), o chefe tradicional dos Mossi da 
região de Uagadugu, Moro Naba Saaga, morre em Novembro de 1957. 
Sacrifícios, oferendas, salvas de espingarda e batucadas são as home-
nagens prestadas ao rei defunto pelos seus chefes, pelo seu povo e pe-
las delegações estrangeiras, ao longo dos 13 dias da cerimónia fúnebre.

| 25 OUT – 21.30, Cinemateca – Sala Dr. Félix Ribeiro

	 	Pam Kuso Kar: briser les Poteries de Pam
Pam Kuso Kar: breaking Pam’s Pottery
Jean Rouch | 1974 | França | 13’
Quando Pam Sambo Zima, sacerdote dos rituais de possessão em 
Niamey (no Níger) morre, todos os fiéis se reúnem para o Pam Kuso 
Kar e partem, simbolicamente, as cerâmicas do velho mestre. A ve-
lha Begonou, decana dos iniciados, será a sua sucessora e presidirá 
aos ritos de possessão na cidade de Niamey. O filme é composto de 
um único plano-sequência.

| 25 OUT – 21.30, Cinemateca – Sala Dr. Félix Ribeiro

	 	Petit à Petit
Little by Little
Jean Rouch | 1969 | França | 96’
Na aldeia de Ayorou, Damouré, Lam e Illo dirigem a sociedade «Pou-
co a pouco». Decidem construir um edifício ainda mais alto que os 
de Niamey (capital do Níger) e fazem uma viagem de estudo a Paris. 
De regresso, decidem acabar com as suas actividades comerciais e 
reflectem numa nova organização que não seja uma cópia grotesca 
da sociedade europeia.

| 29 OUT – 17.00, Culturgest – GA

	 	Jaguar
Jean Rouch | 1967 | França | 92’ 
Viagem a pé, do Níger à Gold Coast (Gana), do agricultor Douma, 
do pastor Lam, do pescador Illo e do mulherengo Damouré, para 
ganhar dinheiro. Após trabalharem em vários ofícios, os quatro ami-
gos fundam a sociedade «Pouco a pouco», no mercado de Kumasi. 
De regresso à região Songhay, distribuem presentes e toda a sua 
riqueza. São reis por um dia.

| 23 OUT – 19.30, Culturgest – GA

	 	Les Magiciens de Wanzerbé  
The Magicians of Wanzerbe
Jean Rouch | 1949 | França | 33’ 
No coração da região dos Songhay, no Níger, encontra-se Wanzerbé, 
aldeia dos feiticeiros Sohantyé, que preparam poções mágicas e 
lêem o futuro na areia e nas conchas. A vida decorre de acordo com 
as tarefas das mulheres e as brincadeiras das crianças. No mercado 
semanal, trocam-se barras de sal dos Tuaregues, cerâmica, alimen-
tos e manadas de bois.

| 24 OUT – 16.00, Culturgest – PA

	 	Les Maîtres Fous  The Mad Masters
Jean Rouch | 1954 | França | 29’ 

Accra, 1954. Homens vindos do Níger para trabalhar na Gold Coast 
(actual Gana) reúnem-se num dos subúrbios da cidade para prestar 
culto aos Haouka, espécie de espíritos modernos. A cerimónia atin-
ge o auge com o sacrifício de um cão que será comido pelos possuí-
dos. O filme provocou grande polémica na época entre os especta-
dores.

| 28 OUT – 19.30, Culturgest – GA

	 	Médecines et Médecins   Medicine and Doctors
Jean Rouch, Inoussa Ousseini | 1976 | França | 15’
Numa enfermaria no mato, um paciente é submetido a uma opera-
ção cirúrgica com anestesia local. Aqui, a medicina ocidental e os 
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	H ARUN FAROCKI	

	 	Arbeiter verlassen die Fabrik
Workers leaving the Factory
Harun Farocki | 1995 | Alemanha | 36’

O primeiro filme alguma vez projectado intitula-se Os Operários a 
sair da Fábrica. Chaplin fez de operário e Marilyn Monroe saiu uma 
vez por um portão de uma fábrica de conservas de peixe… mas o 
filme de operários não se tornou um género principal na história do 
cinema. A maioria dos filmes começa quando acaba o trabalho.

| 21 OUT – 21.30, Culturgest – GA

	 	Der Auftritt The Appearance
Harun Farocki | 1996 | Alemanha | 40’
Uma agência de publicidade tem de promover um conceito de 
comercialização a um consórcio óptico. Examina-se o logotipo 
proposto de todos os ângulos: tem de expressar que a empresa 
é simultaneamente dinâmica e digna de confiança! Um olhar 
fascinante e imparcial aos bastidores onde todos os detalhes são 
decisivos para ganhar um contrato lucrativo.

| 29 OUT – 18.45, Londres – Sala 1

	

	 	Die Bewerbung  The Interview
Harun Farocki | 1997 | Alemanha | 58’
“Filmámos cursos de preparação, em que se aprende a candidatar-
se a um emprego. Desistentes da escola, licenciados, pessoas 
que tiveram nova formação, desempregados de longo prazo, ex-
-toxicodependentes, gerentes de nível intermédio – todos devem 
aprender a comercializar-se e a vender-se, uma competência a que 
se chama ‘auto-gestão’.”

| 29 OUT – 18.45, Londres – Sala 1

	 	La Punition ou les Mauvaises Rencontres
The Punishment or the Bad Encounters
Jean Rouch | 1962 | França | 58’ 
O que é a Punição? Um jogo social. Uma parisiense de 18 anos 
tem um dia inteiro livre pela frente. Três pessoas, duas das quais 
nunca viu, abordam-na em público a uma hora combinada. Falam 
livremente mas uma câmara leve e móvel regista a forma como a 
rapariga reencontra um amigo ou descobre dois desconhecidos. 
Cf. Jacques André

| 27 OUT – 19.00, Cinemateca – Sala Dr. Félix Ribeiro

	 	La Pyramide Humaine  The Human Pyramid
Jean Rouch | 1959 | França | 90’ 
Rouch quis fazer uma reportagem autêntica sobre os problemas 
que se colocam aos jovens, brancos e negros, duma turma duma 
escola secundária de Abidjan, pouco antes da independência da 
Costa do Marfim. Propõe aos alunos de 11º ano representar um 
psicodrama. As férias põem fim a esta penetração dos dois grupos, 
mas algo parece ter mudado.

| 26 OUT – 18.30, Culturgest – PA

	 	Un Lion Nommé l’Américain  A Lion Named The American
Jean Rouch | 1968 | França | 20’ 
Durante uma projecção do filme La Chasse au Lion à l’Arc, os Gow 
decidem lavar a honra, por causa de um leão, «o americano», que se 
escapou em 1965. Encontram-lhe a pista mas ele é mais astuto que 
os caçadores. A rádio anuncia a revolta estudantil do Maio de 68: 
Rouch volta a Paris. Algumas semanas mais tarde, o leão é deson-
rosamente morto a tiro.

| 26 OUT – 21.30, Cinemateca – Sala Dr. Félix Ribeiro

	 	Les Veuves de Quinze Ans  The 15-Year-Old Widows
Jean Rouch | 1964 | França | 24’
Segmento do filme Les Adolescentes (ou La Fleur de l’Âge). Através 
do retrato de duas jovens raparigas de boas famílias, preocupadas 
com as questões da sua idade (o mal-estar dos adolescentes pe-
rante o mundo dos adultos), Rouch apresenta o estado de uma so-
ciedade na alvorada dos tumultos que terão lugar alguns anos mais 
tarde, em Maio de 1968.

| 26 OUT – 18.30, Culturgest – PA

	 	VW Voyou  VW Scoundrel
Jean Rouch | 1973 | França | 20’
“VW passa em todo o lado, VW não quer saber, VW é um arruaceiro! 
Para os que se querem aventurar no mato e para os que preferem a 
cidade. É o carro da estação seca e da estação das chuvas, o carro 
ideal para jovens e velhos, para todos. Nem um grão de poeira entra 
neste carro, que passa em todo o lado. Eis o carro de que precisas, 
ideal para África.”

| 27 OUT – 19.00, Cinemateca – Sala Dr. Félix Ribeiro
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que não há compressão de tempo nem espaço, transmitem parti-
cularmente bem o estado de inactividade a que os prisioneiros são 
sujeitos como punição.

| 25 OUT – 17.00, Culturgest – GA

	

	 	Leben – BRD  How to live in the FRG
Harun Farocki | 1990 | RFA | 83’ 

O filme retrata uma sociedade em que se ensina a gravidez e a mor-
te, a chorar e a tomar conta de alguém, a atravessar a rua e a matar. 
O bailado mecânico real não é interpretado por máquinas mas por 
pessoas, que se movimentam ao som de uma música que se alimen-
ta de frases bombásticas da esfera do trabalho social, burocracia e 
terapia. D. Leder

| 27 OUT – 18.30, Culturgest – PA

	 	Nicht löschbares Feuer  Inextinguishable Fire
Harun Farocki | 1969 | RFA | 25’ 
Farocki abstém-se de fazer qualquer tipo de apelo emotivo. O seu 
ponto de partida é o seguinte: “Quando o napalm está a arder, é 
demasiado tarde para o apagar. É preciso combater o napalm onde 
ele é produzido: nas fábricas.” De forma resoluta, Farocki denuncia: 
o fabricante é Dow Chemical, da cidade de Midland, em Michigan, 
nos EUA. Hans Stempel

| 22 OUT – 18.30, Culturgest – PA

	

	 	Respite
Harun Farocki | 2007 | Coreia do Sul | 40’ 
Respite é um filme rodado em Westerbork, um campo de refugiados 
holandês criado em 1939 para os judeus em fuga da Alemanha. 
Após a ocupação da Holanda, tornou-se um “campo de trânsito”. Em 
1944, o comandante do campo encomendou um filme, rodado pelo 
fotógrafo Rudolph Beslauer. “Farocki inscreve as imagens holande-
sas no género do filme institucional.” Sylvie Lindeperg

| 25 OUT – 17.00, Culturgest – GA

	 	Bilder der Welt und Inschrift des Krieges
Images of the World and the Inscription of War
Harun Farocki | 1988 | RFA | 75’ 

Farocki coloca o dedo na ferida da essência da violência dos media, 
uma “estética terrorista” (Paul Virilio) de estimulação visual, que 
actualmente surge tanto em painéis de instrumentos como na tele-
visão, com o propósito confesso de tornar o observador cúmplice ou 
vítima potencial, como em tempo de guerra. Christa Blümlinger

| 23 OUT – 18.30, Culturgest – PA

	

	 	Ein Bild  An Image
Harun Farocki | 1983 | RFA | 25’
“Quatro dias num estúdio a trabalhar numa fotografia das páginas 
centrais da revista Playboy deram-me o assunto do filme. A própria 
revista lida com cultura, carros, um certo estilo de vida. Talvez todo 
esse aparato sirva apenas para cobrir a mulher nua, no centro, como 
um sol em torno do qual revolve um sistema: cultural, comercial, 
existencial!”

| 23 OUT – 18.30, Culturgest – PA

	
	 	Erkennen und verfolgen  War at a Distance

Harun Farocki | 2003 | Alemanha | 58’ 
A imagem já não é usada apenas como testemunho. Este filme 
prossegue a desconstrução das reivindicações de objectividade 
visual que Farocki desenvolveu no seu trabalho inicial. Ele procu-
ra definir a relação entre estratégia militar e produção industrial e 
lança luz sobre a forma como a tecnologia bélica é aplicada na vida 
quotidiana. Antje Ehmann

| 30 OUT – 19.00, São Jorge – Sala 3

	

	 	Gefängnisbilder  Prison Images
Harun Farocki | 2000 | Alemanha | 60’
Um olhar sobre as novas tecnologias de controlo, dispositivos de 
identificação pessoal, pulseiras electrónicas, aparelhos de locali-
zação electrónica. Imagens não editadas e monótonas – uma vez 
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masiado bonitos para estarem escondidos, sobre técnicas laborais 
que, ou aderem à ideia de que mão e cérebro devem trabalhar em 
conjunto, ou querem acabar com isso.”

| 22 OUT – 18.30, Culturgest – PA

	 MOVIMENTOS DE LIBERTAÇÃO	

MOVIMENTOS DE LIBERTAÇÃO 	  
EM MOÇAMBIQUE, ANGOLA E GUINÉ-BISSAU (1961-1974)	

	 	10 Giorni con i Guerriglieri nel Mozambico Libero 
Franco Cigarini | 1972 | Itália | 24’ 
Em 1972, funcionários do município italiano de Reggio Emilia, empe-
nhados no apoio ao Movimento de Libertação de Moçambique, tra-
zem solidariedade à guerrilha. Samora Machel, Armando Guebuza 
e outros líderes explicam os motivos da luta contra os colonialistas 
portugueses. O filme ilustra também a vida quotidiana durante a 
guerra nas áreas libertadas.

| 24 OUT – 21.00, São Jorge – Sala 3

	 	25
Celso Luccas, Zé Celso | 1976 | Moçambique | 92’ 
Um “documentário musical, vivido pelo povo de Moçambique, regis-
tado e interpretado por cineastas brasileiros. Às vezes, esse filme 
militante mostra a derrota do povo. Mas a vitória, o povo orgulhoso, 
choca talvez mais que o povo massacrado. Nós queríamos comu-
nicar essa força de luta que recebemos durante essa festa que 
marcava a mudança de eras.”

| 28 OUT – 20.00, São Jorge – Sala Manoel de Oliveira

| 30 OUT – 19.30, Teatro do Bairro

	 	A Group of Terrorists Attacked…
John Sheppard | 1968 | Reino Unido | 38’ 
Sheppard passa várias semanas nas zonas libertadas pelo PAIGC na 
Guiné-Bissau, para realizar este filme que dá a ver a organização da vida 
nas regiões libertadas e explica o início da luta e a formação das tropas 
independentistas. Além da presença de vários destacados comandantes 
da guerrilha, apresenta uma importante entrevista com Amílcar Cabral.

| 24 OUT – 21.00, São Jorge – Sala 3

	 	Behind the Lines
Margaret Dickinson | 1971 | Grã-Bretanha | 53’ 
Um documentário clássico sobre a luta contra o regime colonial 
português em Moçambique, incidindo sobre a organização da vida 
civil nas áreas libertadas. Filmado em 1970, na província do Niassa, 
contou com o apoio e a cooperação do movimento de libertação 
moçambicano, FRELIMO.

| 27 OUT – 17.00, São Jorge – Sala 3

| 29 OUT – 21.30, Teatro do Bairro

	 	Stilleben  Still Life
Harun Farocki | 1997 | Alemanha | 56’ 

Segundo Farocki, os fotógrafos de publicidade actuais continuam, 
de certo modo, a tradição dos pintores flamengos do século XVII. O 
realizador ilustra esta hipótese intrigante com três sequências do-
cumentais que mostram os fotógrafos a trabalhar, criando “nature-
zas mortas” contemporâneas: uma tábua de queijo, copos de cerve-
ja e um relógio caro.

| 30 OUT – 19.00, São Jorge – Sala 3

	

	 	Videogramme einer Revolution
Videograms of a Revolution
Harun Farocki, Andrei Ujica | 1992 | Alemanha | 106’ 
Videogramme mostra a revolução romena de Dezembro de 1989 
em Bucareste, numa nova historiografia baseada nos media. 
Manifestantes ocuparam a estação de televisão e emitiram 
ininterruptamente durante 120 horas, estabelecendo assim o 
estúdio de televisão como um novo local histórico. Só a câmara de 
vídeo pode levar a termo a filmagem da história.

| 24 OUT – 21.00, Culturgest – PA

	

	 	Was ist los?  What’s up?
Harun Farocki | 1991 | Alemanha | 60’ 
A pesquisa sobre a eficácia da publicidade investiga quais os 
anúncios que afectam que regiões do cérebro – imagens para uma 
colonização ‘interior’ do corpo humano, simultaneamente uma 
mercadoria e um mercado. Talvez pertençamos todos a uma grande 
conspiração, quer o saibamos quer não; mas o íntimo e o secreto não 
têm de ser próprios. Jörg Becker

| 21 OUT – 21.30, Culturgest – GA

	 	Wie man sieht  As you see
Harun Farocki | 1986 | RFA | 72’ 
“O meu filme reflecte sobre raparigas em revistas pornográficas a 
quem se atribuem nomes e os desconhecidos nas valas comuns, 
sobre máquinas tão feias que têm de se cobrir, sobre motores de-
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	 	Guerre du Peuple en Angola
Antoine Bonfanti, Bruno Muel, Marcel Trillat | 1975 | França | 49’ 
Encomenda do Partido Comunista Francês a um grupo de militantes 
e simpatizantes em Angola para formar potenciais jovens cineas-
tas, nos primeiros tempos da proclamação da independência e no 
dealbar da guerra civil. Testemunha uma época e um certo cinema 
militante que se submete ao interesse partidário, mais que a uma 
luta ou situação histórica.

| 28 OUT – 17.00, São Jorge – Sala 3

	 	I  vårt Land Börjar kulorna blomma
In our Country Bullets begin to flower
Lennart Malmer, Ingela Romare | 1971 | Suécia | 55’ 

Um filme sobre o papel da cultura na luta de libertação de Moçambi-
que. Os fundadores dos movimentos de libertação de Angola, Mo-
çambique, Guiné-Bissau e Cabo Verde partilhavam a escrita e leitura 
de poesia já na mobilização clandestina inicial. Poemas de Marcelino 
dos Santos, Armando Guebuza, Sérgio Vieira e Jorge Rebelo.

| 26 OUT – 19.00, São Jorge – Sala 3

| 29 OUT – 19.30, Teatro do Bairro

	 	Labanta Negro!
Piero Nelli | 1966 | Itália | 39’ 
O filme pretende ser um testemunho da guerra de libertação da 
Guiné-Bissau, a partir das áreas já libertadas, onde a guerra e a 
actividade militar convivem com a criação das estruturas de uma 
sociedade civil que se organiza na floresta, aldeias e savanas. Inclui 
imagens de um comício do PAIGC, onde intervém Luís Cabral sobre 
a luta de libertação.

| 25 OUT – 19.00, São Jorge – Sala 3

	 	Carnaval da Vitória
António Olé | 1978 | Angola | 39’ 
Filme etnográfico elaborado no primeiro Carnaval após a Indepen-
dência, o documentário de António Olé, um dos mais importantes 
artistas plásticos angolanos da actualidade, concentra-se no grande 
número de trabalhadores que se dividem entre os seus locais de 
trabalho e os preparativos e ensaios que culminaram no grande dia 
da festa popular.

| 28 OUT – 17.00, São Jorge – Sala 3

	 	En Nations Födelse  The Birth of a Nation
Lennart Malmer, Ingela Romare | 1973 | Suécia | 48’ 
Malmer não se limita a seguir a marcha do tempo, dá-lhe uma di-
nâmica precisa através da montagem e do registo humano enqua-
drado no discurso da paisagem. O balbuciar de Spínola e a canção 
de Adriano Correia de Oliveira sobre as imagens do ataque à tropa 
portuguesa contrastam com o congresso em que o PAIGC proclama 
a independência do país (1973).

| 26 OUT – 19.00, São Jorge – Sala 3

| 29 OUT – 19.30, Teatro do Bairro

	 	Festival Panafricain d’Alger
The Algiers Pan-African Festival
William Klein | 1969 | Argélia | 112’ 

Em Julho de 1969, a Argélia está em festa. Sete anos após a inde-
pendência, é palco de uma manifestação cultural e política que en-
volve o continente e os novos países recém-independentes do jugo 
colonial. Recorda-se a caminhada da África, denuncia-se o colonia-
lismo e exaltam-se as independências. Depoimentos de Mário de 
Andrade e Amílcar Cabral.

| 23 OUT – 17.00, São Jorge – Sala 3
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contradas na remodelação do sistema económico moçambicano e 
como o colonialismo e o imperialismo afectaram o povo trabalhador.

| 27 OUT – 21.00, São Jorge – Sala 3

| 30 OUT – 21.30, Teatro do Bairro

	 	Vredens Poesie  Poetry of Anger
Lennart Malmer | 1978 | Suécia | 48’ 
A mais ficcionada das rodagens em territórios libertados pelos 
movimentos independentistas nas colónias portuguesas, como se 
avisa no genérico: “Este filme é uma reconstrução”. Malmer cruza 
registos autênticos e filmagens guiadas. O quotidiano comunitário 
dos grupos de acção de guerrilha em contraponto com o exército 
colonial, confinado a quartéis.

| 27 OUT – 21.00, São Jorge – Sala 3

| 30 OUT – 21.30, Teatro do Bairro

“ARTISTAS-HISTORIADORES”; ARQUIVOS,	  
MEMÓRIAS E EXPLORAÇÕES DOCUMENTAIS
	

	 	Alheava_filme  Alheava_film
Manuel Santos Maia | 2006 | Portugal | 35’ 

“Alhear” sugere um estado de alienação, um efeito de desvio, uma ausên-
cia de raízes, uma sensação de perda, um sentimento de deslocação. 
Retrata-se a condição pós-colonial, reflectida nas vivências dos portu-
gueses que povoaram as colónias africanas antes do 25 de Abril e na 
trajectória de vida destes na sequência do processo de descolonização.

| 29 OUT – 16.30, São Jorge – Sala 3

	 	A Embaixada  The Embassy
Filipa César | 2011 | Alemanha, Guiné-Bissau | 39’
O filme aborda os códigos de representação da antiga lei colonial portu-
guesa na Guiné-Bissau e o conflito de regras, perspectivas e modos de 
produção de memória diferentes. Um álbum de fotografias representa 
a perspectiva do colono, que fotografou paisagens, pessoas e arquitec-
tura com perplexidade e rigor documental, nos anos 1940 e 1950.

| 29 OUT – 16.30, São Jorge – Sala 3

	 	A Luta continua  The Struggle continues
Robert F. van Lierop | 1971 | Moçambique | 32’ 
Para muitos americanos e europeus, o filme forneceu o suporte 
visual decisivo que deu fôlego aos movimentos de libertação afri-
canos nos anos 1970. Retratando a luta da guerrilha moçambicana 
contra o colonialismo português, foi filmado em 1971, nas zonas 
libertadas de Moçambique, para lá da fronteira com a Tanzânia.  
Cf. No Easy Victories

| 27 OUT – 17.00, São Jorge – Sala 3

| 29 OUT – 21.30, Teatro do Bairro

	 	Madina Boé
José Massip | 1968 | Cuba | 38’ 
Filmado nas áreas libertadas da Guiné-Bissau, durante a guerra de liber-
tação de Portugal, Madina Boé segue as actividades do Exército Popular 
para a Independência da Guiné-Bissau e Cabo Verde. O filme documenta 
a educação política dos combatentes, as técnicas de guerrilha e o treino 
físico. Inclui igualmente uma entrevista rara com Amílcar Cabral.

| 24 OUT – 21.00, São Jorge – Sala 3

	 	No Pincha!
Nova cópia

Tobias Engel, René Lefort, Gilbert Igel | 1970 | França | 65’ 

No auge da luta armada na Guiné-Bissau, o filme foi decisivo para dar a 
conhecer ao mundo e às instâncias diplomáticas a realidade no terreno. 
A visão de uma sociedade organizada e participativa, com as suas insti-
tuições e instrumentos de cidadania, fez mais pela causa do PAIGC do 
que muitos discursos e ajudou a cimentar a palavra dos seus líderes.

| 25 OUT – 19.00, São Jorge – Sala 3

	 	O Povo Organizado  The People Organised
Robert F. van Lierop | 1975 | Moçambique | 68’
O filme descreve a natureza contínua da revolução social moçambi-
cana, as contradições inerentes à tomada de poder pela organização 
revolucionária, uma perspectiva histórica da luta, as dificuldades en-
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	 	Djembefola
Laurent Chevallier | 1991 | França | 65’
Mamadi Keyta é um dos maiores tocadores de jambé da Guiné (e 
o jambé é o “rei” dos instrumentos Mandinka). Chamou a atenção 
como solista da Companhia Nacional de Bailado e desde então leva 
uma carreira internacional. Vive actualmente em Bruxelas. Agora, 
decidiu regressar à Guiné para revisitar a sua aldeia e tradições que 
deixou há 26 anos…

| 25 OUT – 21.00, São Jorge – Sala 3

| 26 OUT – 20.00, São Jorge – Sala Manoel de Oliveira

	

	 	End of the Century: the Story of the Ramones
Michael Gramaglia, Jim Fields | 2003 | EUA | 108’

Em 1974, a cena musical subterrânea de Nova Iorque acordou com 
o som original e cru de uma banda de desadaptados de Queens. A 
banda despoletou uma desarmonia que abalou os alicerces da cena 
musical de meados dos anos 1970. Viajaram pelo país e pelo mundo, 
estabelecendo uma ligação com os párias em todo o lado.

| 25 OUT – 22.00, São Jorge – Sala Manoel de Oliveira

| 29 OUT – 18.00, São Jorge – Sala Manoel de Oliveira

	 	George Harrison: living in the Material World
Martin Scorsese | 2011 | EUA | 90’ (Parte 1) + 110’ (Parte 2)
Alvo de fascinação e adoração infinitas desde os 17 anos, George 
Harrison irrompeu na consciência do público como membro da ban-
da mais famosa e adorada de sempre, os Beatles. Viajou por todo o 
lado, conheceu toda a gente e alcançou riqueza e fama. Scorsese 
delineia a sua trajectória desde o nascimento em 1943 até à morte 
em 2001.

| Parte 1: 22 OUT – 22.00, São Jorge – Sala Manoel de Oliveira

| Parte 2: 23 OUT – 22.00, São Jorge – Sala Manoel de Oliveira

	 	Nshajo (O Jogo)  Nshajo (The Game)
Raquel Schefer | 2010 | Portugal, França | 8’ 

”Em 1960, na sua quarta campanha em Moçambique, o antropó-
logo Jorge Dias permanece durante alguns dias na residência da 
minha família, no Mucojo. O filme entrelaça o relato dessa estadia 
com uma tentativa de reflexão visual sobre os limites da repre-
sentação antropológica e os processos de observação empírica, 
comparação, imitação e aculturação.”

| 29 OUT – 16.30, São Jorge – Sala 3

	 	Soldier playing with Dead Lizard
Daniel Barroca | 2008 | Portugal, Alemanha | 9’ 
O filme faz parte de uma série de 8 vídeos, feitos a partir de uma 
colecção de fotografias de guerra de um soldado do exército co-
lonial português, na Guiné-Bissau, entre 1973 e 1974. A banda 
sonora foi montada a partir de um registo áudio de 1 de Janeiro de 
1974. As palavras que situam o monólogo no tempo e no espaço 
foram cortadas ou esvaziadas.

| 29 OUT – 16.30, São Jorge – Sala 3

	HEART  BEAT	

	 	Brava, Victoria!
Maria Gorgues | 2011 | Espanha | 60’ 
A vida de Victoria de los Angeles, uma das sopranos espanholas 
mais célebres do séc. XX, foi passada em palcos de todo o 
mundo. O documentário conduz o espectador numa viagem de 
descoberta de material filmado pela própria Victoria nos anos 
1950, diários pessoais e um pot-pourri de objectos que ajudam a 
construir um retrato único de Victoria.

| 25 OUT – 17.00, São Jorge – Sala 3

| 30 OUT – 17.00, São Jorge – Sala 3
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	 	Michel Petrucciani
Michael Radford | 2011 | França, Itália, Alemanha | 103’
Michel Petrucciani foi um homem desconcertante e original, tanto 
pela sua condição física, como pelo seu excepcional talento musical. 
Nascendo com osteogénese imperfeita e medindo 90cm na idade 
adulta, tornou-se um músico de jazz aclamado internacionalmente. 
Vendeu mais de 1,5 milhões de álbuns em todo o mundo e deu cen-
tenas de concertos.

| 23 OUT – 20.00, São Jorge – Sala Manoel de Oliveira

| 28 OUT – 18.00, São Jorge – Sala Manoel de Oliveira

	

	 	Monterey Pop - Homenagem a Richard Leacock

D. A. Pennebaker | 1968 | EUA | 98’

O festival Monterey Pop decorreu ao longo de três dias, em Junho de 
1967. Durante os cinco espectáculos, o recinto esteve quase sempre 
à beira da ruptura, com cerca de 10.000 pessoas. As actuações ao 
vivo foram um sucesso estrondoso: Janis Joplin, Jimi Hendrix, Ravi 
Shankar, Otis Redding, Simon and Garfunkel, Canned Heat e Jeffer-
son Airplane.

| 27 OUT – 18.00, São Jorge – Sala Manoel de Oliveira

| 30 OUT – 20.00, São Jorge – Sala Manoel de Oliveira

	 	Muxima
Alfredo Jaar | 2005 | EUA | 36’ 
“Este filme nasceu da minha paixão pela música africana. Ao 
organizar a minha extensa colecção de álbuns de Angola, descobri 
que possuía seis versões diferentes de uma canção chamada 
Muxima. Assim nasceu um filme. Muxima (que significa coração em 
Kimbundu), é um lamento melancólico, uma elegia cinematográfica 
dedicada aos angolanos.”

| 25 OUT – 21.00, São Jorge – Sala 3

| 26 OUT – 20.00, São Jorge – Sala Manoel de Oliveira

	 	Hip Hop, le Monde est à vous
The Furious Force of Rhymes
Joshua Atesh Litle | 2010 | França, EUA | 85’

Quaisquer preconceitos que tenha em relação ao Hip Hop, esqueça-
os. Hip Hop, le Monde est à vous estilhaça os estereótipos de 
espalhafato e fanfarronice e revela como um género musical une 
pessoas tão distintas quanto negros americanos, skinheads da 
Alemanha de Leste, judeus israelitas, palestinianos, feministas 
africanas e suburbanos franceses. 

| 25 OUT – 20.00, São Jorge – Sala Manoel de Oliveira

| 29 OUT – 22.00, São Jorge – Sala Manoel de Oliveira

	

	 	Mama Africa
Mika Kaurismäki | 2011 | Finlândia, África do Sul, Alemanha | 90’ 
Miriam Makeba foi o primeiro músico africano a atingir o estrelato 
internacional, alguém cuja música sempre se ancorou nas suas 
raízes tradicionais sul-africanas. Miriam foi forçada a exilar-se, ao 
expor a dura realidade do Apartheid. O filme acompanha a sua vida 
e música ao longo de mais de 50 anos de actuações.

| 27 OUT – 22.00, São Jorge – Sala Manoel de Oliveira

| 30 OUT – 18.00, São Jorge – Sala Manoel de Oliveira

	 	Michel Corboz, le Combat entre le Vrai et le Beau
Michel Corboz, the Fight between Truth and Beauty
Rinaldo Marasco, Jérôme Piguet | 2011 | Suíça | 52’
Este filme propõe uma imersão no mundo de Michel Corboz, o 
carismático maestro de coro do Ensemble Vocal de Lausana, 
durante a gravação da Missa em Si menor de Johann Sebastian 
Bach, uma obra-prima considerada por muitos a mais importante 
composição de música clássica. Iremos descobrir o que o vem 
motivando há mais de 50 anos.

| 25 OUT – 17.00, São Jorge – Sala 3

| 30 OUT – 17.00, São Jorge – Sala 3
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	 SEssÕES ESPECIAIS FORA DE COMPETIÇÃO	

	 SELECÇÃO PORTUGUESA	

	 	Coração no Escuro  Heart in the Dark
Maria Joana Figueiredo | 2011 | Portugal | 50’ 
Coração no Escuro é o roubo de um roubo em 11 quadros. João rou-
ba ao Pessoa, Joana rouba ao João. A partir da rodagem de Filme 
do Desassossego (João Botelho, 2010), um testemunho sobre o 
cinema.

| 29 OUT – 16.15, Londres – Sala 1

	 	Em Trânsito  In Transit
Solveig Nordlund | 2011 | Portugal | 36’ 
Um filme sobre o escultor e uma viagem às origens da criatividade. 
José Pedro Croft salta de uma forma de expressão para outra, do 
desenho para a escultura e da escultura para a gravura, num cons-
tante jogo de ilusionismo, tentando ultrapassar os limites das dife-
rentes formas de expressão. O filme introduz mais um elemento: o 
olhar do cineasta.

| 29 OUT – 16.15, Londres – Sala 1

	 	Gesto  Sign
António Borges Correia | 2011 | Portugal | 80’

António tem 18 anos e é surdo profundo. Quer estudar cinema fora 
de Portugal e tornar-se realizador. O seu sonho tem um preço: pôr- 
-se em causa a si mesmo e à comunidade surda à qual pertence. Ao 
mesmo tempo, vive o primeiro amor com Irina, uma jovem surda, 
que não compreende que António queira sair da escola e do país. O 
seu mundo está a desabar.

| 23 OUT – 18.45, Londres – Sala 1

	 	Onde a Coruja dorme  Straight to the Point
Simplício Neto, Márcia Derraik | 2010 | Brasil | 72’ 

Bezerra da Silva tornou-se uma estrela nacional nos anos 80, duran-
te a “explosão do pagode”, encantando o público brasileiro com 
crónicas cáusticas e bem humoradas sobre o quotidiano das favelas 
cariocas e da Baixada Fluminense. Os seus compositores: pedreiros, 
cobradores de autocarro, carteiros, técnicos de refrigeração e bisca-
teiros em geral. 

| 24 OUT – 18.00, São Jorge – Sala Manoel de Oliveira

| 28 OUT – 21.00, São Jorge – Sala 3

	

	 	Pixinguinha - Homenagem a Thomaz Farkas

Thomaz Farkas, Ricardo Dias | 2006 | Brasil | 11’ 
Em Abril de 1954, Thomaz Farkas filmou, com uma câmara de 
16mm de corda, uma apresentação de Pixinguinha e o Pessoal da 
Velha Guarda, no parque do Ibirapuera, em São Paulo, nos festejos do 
IV Centenário da cidade. Este material perdeu-se e foi reencontrado 
50 anos depois. O filme conta esta história e recupera o material.

| 24 OUT – 18.00, São Jorge – Sala Manoel de Oliveira

| 28 OUT – 21.00, São Jorge – Sala 3

	 	Troubadours
Morgan Neville | 2010 | EUA | 91’ 
Na aurora dos turbulentos anos 1960, ganhou proeminência um 
novo estilo de canção e de cantautor, marcado pela introspecção 
vulnerável e pela emoção crua e nua. Estas vozes entusiasman-
tes invadiram Los Angeles, que emergia como o coração da cena 
musical americana: Carole King, James Taylor, Joni Mitchell, Kris 
Kristofferson, Jackson Browne.

| 23 OUT – 19.00, São Jorge – Sala 3

| 26 OUT – 22.00, São Jorge – Sala Manoel de Oliveira
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	 	Jorge Salavisa – Keep going
Marco Martins | 2011 | Portugal | 60’ 

O seu trajecto enquanto bailarino, professor e director artístico, bem 
como a sua paixão pela pluralidade e pelo encontro das artes, con-
ferem a Jorge Salavisa um lugar singular e uma influência histórica 
no bailado em Portugal.

| 26 OUT – 21.15, Londres – Sala 1

	 	Kolá San Jon é Festa di Kau Berdi
Rui Simões | 2011 | Portugal, Cabo Verde | 60’ 
Este filme acompanha um grupo de residentes do bairro da Cova 
da Moura numa viagem a Cabo Verde para celebrar as festas de 
São João. Ao recuperar os ritos e ritmos desta festividade, os cabo-
verdianos residentes naquele bairro próximo da capital portuguesa 
procuram recuperar as suas raízes e transmiti-las aos seus descen-
dentes.

| 26 OUT – 18.45, Londres – Sala 1

	 	Licínio de Azevedo – Crónicas de Moçambique
Licínio de Azevedo – Chronicles of Mozambique
Margarida Cardoso | 2011 | França, Portugal | 88’ 
Licínio, jornalista brasileiro, chegou a Moçambique em 1977 e 
tornou-se no cineasta que, através dos seus filmes, conseguiu re-
colher o mais importante testemunho da História e da identidade 
de Moçambique. Dos anos de utopia revolucionária aos trágicos mo-
mentos da guerra, Licínio acompanhou tudo, fugindo aos cânones do 
cinema de propaganda.

| 21 OUT – 21.15, Londres – Sala 1

	 	Um Filme Português  A Portuguese Film
Levi Martins, Vitor Alves, Miguel Cipriano
Jorge Jácome, Vanessa Sousa Dias, Carlos Pereira 
2011 | Portugal | 104’ 
Seis olhares sobre um país, através do cinema. Uma viagem, pela 
estrada fora, por entre novas fronteiras, à procura de imagens, sons 
e histórias, tentando descodificar o ontem, hoje e amanhã do cinema 
produzido em Portugal. Uma reflexão sobre os sistemas estético, 
dramático e de produção dos filmes, voltando a uma eterna pergun-
ta: o que é o cinema?

| 28 OUT – 18.45, Londres – Sala 1

	 SELECÇÃO INTERNACIONAL	

	 	Cane Toads: the Conquest
Mark Lewis | 2010 | Austrália | 85’ Projecção 3D

O filme explora uma das maiores catástrofes ambientais da Aus-
trália, seguindo a expansão imparável do sapo-cururu pelo conti-
nente. Num mundo a braços com a ideia de que o homem alterou 
irreparavelmente o seu próprio ecossistema, esta história possui um 
alcance universal. Uma incursão humorística mas questionadora ao 
problema das espécies invasivas.

| 29 OUT – 17.45, Cinema City Campo Pequeno – Sala 1

| 30 OUT – 17.45, Cinema City Campo Pequeno – Sala 1

	 	�A gnès de ci de là Varda (Episode 1/b Berlin – Boston 
– Marker – Nantes – Portugal)  Agnès from Here to 
There Varda (Episode 1/b Berlin – Boston – Marker 
– Nantes – Portugal)
Estreia Mundial

Agnès Varda | 2011 | França | 45’ 

Um episódio da série de cinco crónicas filmadas e comentadas por 
Varda durante as suas viagens, nos últimos dois anos. Com a sua 
pequena câmara, ela filma gente da rua, artistas contemporâneos e 
cineastas. Em Portugal, Manuel de Oliveira fala-lhe do anjo da guar-
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	 	Joann Sfar (Dessins)  Joann Sfar (Drawings)
Mathieu Amalric | 2010 | França | 43’ 
Entre Paris e Nice, Mathieu Amalric tenta captar a essência singular 
dos desenhos de Joann Sfar, revelando a riqueza do trabalho deste 
artista compulsivo.

| 26 OUT – 17.00, São Jorge – Sala 3

| 29 OUT – 21.15, Londres – Sala 1

	 	New York Memories
Rosa von Praunheim | 2010 | Alemanha | 89’ 

20 anos após o seu bem-sucedido documentário Überleben in New 
York, Rosa regressa à cidade. Recordando as suas experiências nos 
loucos anos 70 e as grandes alterações nos anos 80, quando a SIDA 
começou a fazer estrago, Rosa encontra-se com os seus antigos 
protagonistas e embarca numa viagem pessoal à descoberta do que 
aconteceu à “sua” Nova Iorque.

| 27 OUT – 19.15, Londres – Sala 2

| 30 OUT – 21.15, Londres – Sala 1

	 	�L a Nuit tombe sur la Ménagerie  
Night falls on the Menagerie
Nicolas Philibert | 2010 | França | 11’ 
À medida que a noite cai sobre o zoológico do Jardin des Plantes, 
em Paris, uma estranha atmosfera espalha-se por toda a cidade... 
Mais uma vez, Philibert ensina-nos a olhar.

| 23 OUT – 21.00, Culturgest – PA

| 29 OUT – 21.00, Culturgest – PA

	 	Plus Jamais Peur  No more Fear
Mourad Ben Cheikh | 2011 | Tunísia | 74’ 
A revolução tunisina vivida por três pessoas: a bloguista Lina Ben 
Mehnni, que registou a onda de revolta; a advogada Radhia Nasraoui, 
que pagou caro o seu activismo; e o jornalista Karem Cherif, que de-

da e anda como Charlot… Um cinema cheio de fantasia assinado 
Agnès de ci de là Varda.

| 26 OUT – 21.30, Culturgest – GA

	 	Histórias de Shanghai – Quem me dera saber
Hai shang chuan qi | I wish I knew
Jia Zhang-Ké | 2010 | China | 125’ 
Depois da vitória Comunista em 1949, milhares de pessoas deixam 
Xangai e partem para Hong-Kong e Taiwan. Partir significou, em 
muitos casos, uma separação de 30 anos; ficar significou sofrer a 
Revolução Cultural. Dezoito pessoas relembram a sua vida em Xan-
gai. As suas experiências pessoais, desde os anos 1930 até 2010.

| 22 OUT – 18.45, Londres – Sala 1

	 	I l nous faut du Bonheur  We need Happiness
Alexei Jankowski, Alexander Sokurov | 2010 | França, Rússia | 52’ 
Dilacerada pela história, a comunidade curda ressuscita, todos os 
anos, durante o Festival da Primavera, um antigo rito de rejuvenesci-
mento anterior ao islamismo. O desafio deste filme é o de descrever 
uma comunidade muçulmana no Médio Oriente por meio do retrato 
de uma anciã que controla a sua família com mão de ferro, no Cur-
distão iraquiano.

| 23 OUT – 21.00, Culturgest – PA

| 29 OUT – 21.00, Culturgest – PA

	 	I n Film Nist  This is not a Film
Em solidariedade com Jafar Panahi, Mojtaba Mirtahmasb e 
os cineastas iranianos
Jafar Panahi, Mojtaba Mirtahmasb | 2010 | Irão | 75’ 

“‘Tudo o que possuímos são os nossos problemas.’ Compreender 
este paradoxo permitiu-nos não perder esperança e continuar. Com 
as possibilidades actuais do cinema, um realizador só tem de se cul-
par se não conseguir fazer filmes. A perspicácia da arte abre cami-
nho para o artista ultrapassar problemas e transforma a limitação 
num objecto de trabalho.”

| 23 OUT – 18.00, São Jorge – Sala Manoel de Oliveira
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fendeu o seu bairro. Um denominador comum: o medo, que tiraniza-
va todos os tunisinos. Um grito unânime de desafio: basta de medo!

| 28 OUT – 21.30, Culturgest – GA

| 30 OUT – 18.45, Londres – Sala 1

	 	� Sodankylä Ikuisesti: Ensimmäisen Elokuvamuiston 
Kaiho  Sodankylä Forever: the Yearning for the 
First Cinema Experience
Peter von Bagh | 2010 | Finlândia | 59’ 

Uma montagem de depoimentos de cineastas ao longo dos anos no 
Midnight Sun Film Festival, com, entre outros, Jean Rouch, Agnès 
Varda, Manoel de Oliveira, Samuel Fuller, John Boorman, Emir Kus-
turica, Jim Jarmusch, Stanley Donen, Milos Forman, Abbas Kiaros-
tami, Jerzy Skolimowski, Wim Wenders ou Jafar Panahi.

| 26 OUT – 21.30, Culturgest – GA

	 	Tri Istorii Lyubvi  Three Love Stories
Svetlana Filippova | 2007 | Alemanha | 11’ 
Um poeta nasce numa vila pequena. Cresce e não sabe o que fazer 
com os seus sentimentos. Decide ir para a cidade, onde tudo é ma-
ravilhoso. Chega a Moscovo mas aí não consegue ser feliz. Chega 
uma época de grandes tumultos, guerras e revoluções. O mundo é 
um vendaval de paixões intensas mas não há espaço para o grande 
amor.

| 26 OUT – 17.00, São Jorge – Sala 3

| 29 OUT – 21.15, Londres – Sala 1

Programa doclisboa dia-a-dia

21.30 [p. 48, p. 45]
Was ist los? 
Harun Farocki, 60’
Arbeiter verlassen 
die Fabrik 
Harun Farocki, 36’

Páginas onde se encontram  
as sinopses dos filmes.

Hora de início da sessão.

Filme, realizador e duração.

Esquema de leitura da grelha de horário
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17.00 [p. 19, p. 15]
Con la Licencia de Diós 
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De Engel van Doel 
Tom Fassaert, 76’
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Píton
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PRAXIS
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Les Éclats 
(Ma Gueule,  
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Frederick Wiseman, 134’
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17.00 [p. 29, p. 26]
Água Fria
Pedro Neves, 14’
30.000 anos 
Maya Rosa, 79’

19.30 [p. 42, p. 38]
Jaguar
Jean Rouch, 92’
Baby Ghana 
Jean Rouch, 26’

21.45 [p. 16]
Sonnensystem 
Thomas Heise, 100’

18.30 [p. 46, p. 46]
Ein Bild 
Harun Farocki, 25’
Bilder der Welt 
und Inschrift 
des Krieges 
Harun Farocki, 75’

21.00 [p. 63, p. 62]
La Nuit tombe  
sur la Ménagerie 
Nicolas Philibert, 11’
Il nous faut  
du Bonheur
Alexei Jankowski,  
Alexander Sokurov, 52’

18.45 [p. 59]
Gesto
António Borges 
Correia, 80’

21.15 [p. 23]
Client 9: The Rise and Fall  
of Eliot Spitzer
Alex Gibney, 117’

19.15 [p. 23]
Diário de  
uma Busca 
Flávia Castro, 107’

21.45 [p. 32]
Les Éclats
(Ma Gueule, ma 
Révolte, mon Nom)
Sylvain George, 94’

18.00 [p. 62]
In Film Nist 
Jafar Panahi, Mojtaba 
Mirtahmasb, 75’

20.00 [p. 57]
Michel Petrucciani 
Michael Radford, 103’

22.00 [p. 55]
George Harrison: living in 
the Material World. Parte 2 
Martin Scorsese, 110’

17.00 [p. 50]
Festival  
Panafricain d’Alger  
William Klein, 112’

19.00 [p. 58]
Troubadours 
Morgan Neville, 91’

21.00 [p. 16]
Gangsterläufer 
Christian Stahl, 90’

15.30 - São Jorge - Sala 2 - Docs 4 kids

Domingo 23

Culturgest 
Grande  
auditório

Culturgest  
pequeno  
auditório

 16.00 [p. 20, p. 14]
Gunkanjima 
Louidgi Beltrame, 33’
Barzakh
Mantas Kvedaravicius, 59’

cinema
lONDRES 1

16.15 [p. 22, p. 23]
Au Nom du Père, 
de Tous, du Ciel 
Marie-Violaine 
Brincard, 52’
Honk!
Arnaud Gaillard, 
Florent Vassault, 62’

cinema
LONDRES 2

11.00 [p. 33]
Karamay
Xu Xin, 356’

Com intervalo de 1 hora

cinema
São Jorge
sala manoel  
de oliveira

cinema
São Jorge
sala 3

11.00 e 14.00 - culturgest - fórum debates - workshop realização
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17.00 [p. 20, p. 14]
Gunkanjima 
Louidgi Beltrame, 33’
Barzakh 
Mantas  
Kvedaravicius, 59’

19.30 [p. 27]
A Arca do Éden 
Marcelo Felix, 80’

21.30 [p. 19, p. 16]
Guañape Sur 
János Richter, 23’
The Last Buffalo Hunt 
Lee Anne Schmitt, 76’

18.30 [p. 19, p. 15]
Con la Licencia 
de Diós
Simona Canonica, 26’
De Engel  
van Doel
Tom Fassaert, 76’

21.00 [p. 48]
Videogramme  
einer Revolution 
Harun Farocki, Andrei 
Ujica, 106’

18.45 [p. 32, p. 35, p. 36]
Fragments 
d’une Révolution 
Anónimo, 55’
Plot Point 
Nicolas Provost, 14’
Stardust
Nicolas Provost, 20’

21.15 [p. 20, p. 24]
Marxism Today (Prologue) 
Phil Collins, 35’
Le Prince et son Image
Hugues Le Paige, 50’

19.15 [p. 23]
Cinema 
Komunisto 
Mila Turajlic, 101’

21.45 [p. 24]
L’Hypothèse  
du Mokélé-Mbembé 
Marie Voignier, 78’

18.00 [p. 58, p. 58]
Pixinguinha 
Thomaz Farkas,  
Ricardo Dias, 11’
Onde a Coruja dorme
Simplício Neto,  
Márcia Derraik, 72’ 

20.00 [p. 19, p. 17]
Dhaka Stories – 
My Dream 
Md. Rezwan Ali Khan, 4’
Vodkafabriken
Jerzy Sladkowski, 90’

22.00 [p. 17]
TAHRIR –  
Liberation Square
Stefano Savona, 91’

17.00 [p.21, p.22, p.21, p18, p20]
Susya - Dani Rosenberg, 
Yoav Gross, 15’
Twinset- Amy Rose, 10’
Minhocão - Raphaël 
Grisey, 30’
Anne Vliegt - Catherine van 
Campen, 21’ 
Koniec Lata - Piotr Stasik, 32’

19.00 [p. 34]
Nachtschichten
Ivette Löcker, 97’

21.00  [p.49, p.52, p.49]
A Group of  
Terrorists Attacked… 
John Sheppard, 38’
Madina BoÉ
José Massip, 38’
10 Giorni con i Guerriglieri 
nel Mozambico Libero 
Franco Cigarini, 24’

 

21.30 [p. 40, p.42, p.43, p.40]
Circoncision
Jean Rouch, 14’
Médecines et Médecins 
Jean Rouch, Inoussa Ousseini, 15’
Monsieur Albert, Prophète 
Jean Rouch, Jean Ravel, Oumarou Ganda, 33’
Damouré parle du SIDA 
Jean Rouch, 24’ 

10.00 e 14.00 São Jorge - Sala 2 - Docs 4 kids - sessões para escolas

Segunda 24

Culturgest 
Grande  
auditório

10.30
Sessão Escolas

Culturgest  
pequeno  
auditório

 16.00 [p. 38, p. 42, p. 39]
Au Pays des Mages Noirs 
Jean Rouch, Pierre Ponty,  
Jean Sauvy, 13’
Les Magiciens de Wanzerbé
Jean Rouch, 33’
Bataille sur  
le Grand Fleuve
Jean Rouch, 35’

cinema
lONDRES 1

16.15 [p. 34, p. 31]
The Miners’ Hymns 
Bill Morrison, 52’
Aterro do Flamengo 
Alessandra Bergamaschi, 42’

cinema
LONDRES 2

cinema
São Jorge
sala manoel  
de oliveira

cinema
São Jorge
sala 3

14.30
Sessão Escolas

cinemateca  
portuguesa
Sala  
Dr. félix
ribeiro

11.00 culturgest - fórum debates - workshop de realização 

15.00 culturgest - fórum debates - encontros: o que é produzir?
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17.00 [p. 47, p. 46]
Respite
Harun Farocki, 40’
Gefängnisbilder
Harun Farocki, 60’

19.00 [p. 43, p. 41]
Moi, un Noir 
Jean Rouch, 71’
La Goumbé des 
Jeunes Noceurs
Jean Rouch, 30’

21.00 [p. 15]
É na Terra não é na Lua
Gonçalo Tocha, 180’

18.30 [p. 27]
A Nossa Forma 
de Vida
Pedro Filipe Marques, 91’

21.00 [p. 29, p. 26]
Água Fria 
Pedro Neves, 14’
30.000 anos 
Maya Rosa, 79’

18.45 [p. 25]
Rechokim 
Ruthie Shatz, Adi 
Barash, 84’

21.15 [p. 25]
The Redemption  
of General Butt Naked
Eric Strauss, Daniele Anastasion, 83’

19.15 [p. 20, p. 24]
Marxism Today (Prologue) 
Phil Collins, 35’
Le Prince et son Image 
Hugues Le Paige, 50’

21.45 [p. 36, p. 35, p. 35, p. 33]
Série Noire
Jean-Claude Rousseau, 19'
Nuit Blanche
Jean-Claude Rousseau, 2'
Senza Mostra
Jean-Claude Rousseau, 10'
Jean Epstein, Young Oceans of Cinema 
James June Schneider, 68'

18.00 [p. 21, p. 15]
Surpriseville 
Tim Travers Hawkins, 10’
Blue Meridian 
Sofie Benoot, 80’

20.00 [p. 56]
Hip Hop,  
le Monde est à vous
Joshua Atesh Litle, 85’

22.00 [p. 55]
End of century:
the Story of the Ramones
Michael Gramaglia,  
Jim Fields, 108’

17.00 [p. 54, p. 56]
Brava, Victoria! 
Maria Gorgues, 60’
Michel Corboz,  
le Combat entre  
le Vrai et le Beau 
Rinaldo Marasco,  
Jérôme Piguet, 52’

19.00 [p. 51, p. 52]
Labanta Negro!  
Piero Nelli, 39’
No Pincha! 
Tobias Engel, René Lefort, 
Gilbert Igel, 65’

21.00 [p. 57, p. 55]
Muxima 
Alfredo Jaar, 36’
Djembefola 
Laurent Chevallier, 65’

21.30 [p. 43, p. 40, p. 43]
Moro Naba 
Jean Rouch, 28’
L’Enterrement du Hogon
Jean Rouch, Germaine Dieterlen, 19’
Pam Kuso Kar: briser  
les Poteries de Pam 
Jean Rouch, 13’

Terça 25

Culturgest 
Grande  
auditório

11.00 [p.08]
Masterclass 
Harun Farocki

Culturgest  
pequeno  
auditório

 

cinema
lONDRES 1

16.15 [p. 25]
There once was  
an Island: Te Henua 
e Nnoho
Briar March, 80’

cinema
LONDRES 2

cinema
São Jorge
sala manoel  
de oliveira

cinema
São Jorge
sala 3

14.30
Sessão Escolas

cinemateca  
portuguesa
Sala  
Dr. félix
ribeiro

10.00 e 14.00 São Jorge - Sala 2 - Docs 4 kids - sessões para escolas
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17.00 [p. 31, p. 30, p. 31]
Tio Rui 
Mário Macedo, 32’
Matança 
André Laranjinha, 23’ 
PRAXIS 
Bruno Moraes Cabral, 29’

19.30 [p. 30, p. 29 , p. 28]
A Máquina
Miguel Guimarães Correia, Daniel 
P. Sousa, 20’
Horror No Bairro Verme-
lho (prólogo documental)
Edgar Pêra, 10’
1971-74
Andreia Sobreira, 38’

21.30 [p. 61, p. 64]
Agnès de ci de là Varda 
(Episode 1/b Berlin - Boston - 
Marker- Nantes - Portugal)
Agnès Varda, 45’
Sodankylä Ikuisesti: 
Ensimmäisen 
Elokuvamuiston Kaiho
Peter von Bagh, 59’

18.30 [p. 44, p. 44]
Les Veuves de Quinze Ans 
Jean Rouch, 24’ 
La Pyramide Humaine
Jean Rouch, 90’

21.15 [p. 27]
A Arca do Éden 
Marcelo Felix, 80’

18.45 [p. 60]
Kolá San Jon  
é Festa di Kau Berdi
Rui Simões, 60’

21.15 [p. 60]
Jorge Salavisa – Keep going
Marco Martins, 60’

19.15 [p. 36, p. 35, p. 35, p. 33]
Série Noire - Jean-Claude 
Rousseau, 19’
Nuit Blanche - Jean-Claude 
Rousseau, 2’
Senza Mostra - Jean-Claude 
Rousseau, 10’
Jean Epstein, Young Oceans of 
Cinema - James June Schneider, 68’

21.45 [p. 34, p. 31]
The Miners’ Hymns 
Bill Morrison, 52’
Aterro do Flamengo 
Alessandra Bergamaschi, 42’

18.00 [p.21, p.22, p.21, p18, p20]
Susya - Dani Rosenberg, 
Yoav Gross, 15’
Twinset- Amy Rose, 10’
Minhocão - Raphaël 
Grisey, 30’
Anne Vliegt - Catherine van 
Campen, 21’ 
Koniec Lata - Piotr Stasik, 32’

20.00 [p. 57 p. 55]
Muxima
Alfredo Jaar, 36’
Djembefola
Laurent Chevallier, 65’

22.00 [p. 58]
Troubadours
Morgan Neville, 91’

17.00 [p. 64 p. 63]
Tri Istorii Lyubvi
Svetlana Filippova, 11’
Joann Sfar  (Dessins)
Mathieu Amalric, 43’

19.00 [p. 51 p. 50]
I vårt Land Börjar 
kulorna blomma 
Lennart Malmer,  
Ingela Romare, 55’
En Nations Födelse 
Lennart Malmer,  
Ingela Romare, 48’

21.00 [p. 19, p. 17]
Dhaka Stories – My Dream
Md. Rezwan Ali Khan, 4’
Vodkafabriken 
Jerzy Sladkowski, 90’

21.30 [p. 39, p. 44]
La Chasse au Lion à l’Arc 
Jean Rouch, 90’
Un Lion Nommé l’Américain
Jean Rouch, 20’

10.00 e 14.00 São Jorge - Sala 2 - Docs 4 kids - sessões para escolas

Quarta 26

Culturgest 
Grande  
auditório

10.30
Sessão Escolas

Culturgest  
pequeno  
auditório

 16.00 [p. 18]
Wadans Welt –  
von der Würde der Arbeit 
Dieter Schumann, 100’

cinema
lONDRES 1

16.15 [p. 32]
A Fossa 
Wang Bing, 115’

cinema
LONDRES 2

cinema
São Jorge
sala manoel  
de oliveira

cinema
São Jorge
sala 3

14.30
Sessão Escolas

cinemateca  
portuguesa
Sala  
Dr. félix
ribeiro

11.00 culturgest - fórum debates - workshop de realização
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17.00 [p. 30, p. 27]
Minas da Borralha 
Fábio Oliveira,  
Luís Brandão, Teresa 
Pinto, Tiago Afonso, 37’
Cartas de Angola 
Dulce Fernandes, 63’

19.30 [p. 19, p. 14]
Diario Ruso 
Jorge Tur Moltó, 21’
Ami, entends-tu
Nathalie Nambot, 55’

21.30 [p. 29, p. 28]
Golden Dawn 
Salomé Lamas, 16’
Yama no Anata 
Aya Koretzky, 59’

18.30 [p. 47]
Leben – BRD  
Harun Farocki, 83’

21.00 [p. 18]
Vol Spécial 
Fernand Melgar, 100’

18.45 [p. 24]
Khodorkovsky 
Cyril Tuschi, 111’

21.15 [p. 37, p. 37, p. 37]
A Torre
Nuno Lisboa, 25’
Trypps #7 (Badlands) 
Ben Russell, 10’
Think about Wood, 
think about Metal 
Manon de Boer, 48’

19.15 [p. 63]
New York Memories 
Rosa von Praunheim, 89’

21.45 [p. 23]
Client 9: The Rise and Fall  
of Eliot Spitzer
Alex Gibney, 117’

18.00 [p. 57]
Monterey Pop 
D. A. Pennebaker, 98’

20.00 [p. 20, p. 14]
Me llamo Roberto 
Delgado 
Javier Loarte, 9’
Abendland 
Nikolaus Geyrhalter, 88’

22.00 [p. 56]
Mama Africa 
Mika Kaurismäki, 90’

17.00 [p. 51, p. 49]
A Luta continua 
Robert F. van Lierop, 32’
Behind the Lines 
Margaret Dickinson, 53’

19.00 [p. 21, p. 15]
Surpriseville
Tim Travers Hawkins, 10’
 Blue Meridian 
Sofie Benoot, 80’

21.00 [p. 53, p. 52]
Vredens Poesie
Lennart Malmer, 48’
O Povo Organizado
Robert F. van Lierop, 68’

19.00 [p. 44, p. 41, p. 44]
La Punition ou les Mauvaises Rencontres
Jean Rouch, 58’
Gare du Nord [épisode de Paris vu par…]
Jean Rouch, 18’
VW Voyou
Jean Rouch, 20’

10.00 e 14.00 São Jorge - Sala 2 - Docs 4 kids - sessões para escolas

Quinta 27

Culturgest 
Grande  
auditório

10.30
Sessão Escolas

Culturgest  
pequeno  
auditório

 16.00 [p. 22, p. 17]
Why Colonel Bunny 
was killed
Miranda Pennell, 27’
Territoire Perdu
Pierre-Yves Vandeweerd, 75’

cinema
lONDRES 1

16.15 [p. 24]
L’Hypothèse du 
Mokélé-Mbembé 
Marie Voignier, 78’

cinema
LONDRES 2

16.45 [p. 38]
Twenty  
Cigarettes
James Benning, 99’

cinema
São Jorge
sala manoel  
de oliveira

cinema
São Jorge
sala 3

14.30
Sessão Escolas

cinemateca  
portuguesa
Sala  
Dr. félix
ribeiro

11.00 culturgest - fórum debates - workshop de realização
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17.00 [p. 22, p. 17]
Why Colonel Bunny 
was killed
Miranda Pennell, 27’
Territoire Perdu 
Pierre-Yves Vandeweerd, 75’

19.30 [p. 42, p. 40]
Les Maîtres Fous 
Jean Rouch, 29’
Folie Ordinaire 
d’Une Fille  
de Cham
Jean Rouch, Philippe 
Costantini, 75’

21.30 [p. 63]
Plus Jamais Peur
Mourad Ben Cheikh, 74’

18.30 [p. 19, p. 14]
Diario Ruso 
Jorge Tur Moltó, 21’
Ami, entends-tu
Nathalie Nambot, 55’

21.00 [p. 30, p. 29 , p. 28]
A Máquina
Miguel Guimarães Correia, Daniel P. Sousa, 20’
Horror No Bairro Vermelho
(Prólogo Documental)
Edgar Pêra, 10’
1971-74
Andreia Sobreira, 38’

18.45 [p. 61]
Um Filme Português
Levi Martins, Vitor Alves, 
Miguel Cipriano, Jorge 
Jácome, Vanessa Sousa 
Dias, Carlos Pereira, 104’

21.15 [p. 35, p. 33, p. 34]
River Rites 
Ben Russell, 12’
Holy Time in Eternity,  
Holy Eternity in Time 
Elise Florenty, Marcel Türkowsky, 43’
O nosso Homem 
Pedro Costa, 24’

19.15 [p. 25]
Rechokim 
Ruthie Shatz, Adi 
Barash, 84’

21.45 [p. 25]
The Redemption of 
General Butt Naked
Eric Strauss, Daniele Anas-
tasion, 83’

18.00 [p. 57]
Michel Petrucciani
Michael Radford, 103’

20.00 [p. 49]
25
Celso Luccas,  
Zé Celso, 92’

22.00 [p. 16]
Gangsterläufer 
Christian Stahl, 90’

17.00 [p. 50, p. 50]
Carnaval da Vitória
António Olé, 39’
Guerre du Peuple  
en Angola
Antoine Bonfanti, Bruno Muel, 
Marcel Trillat, 49’

19.00 [p. 20, p. 14]
Me llamo Roberto 
Delgado
Javier Loarte, 9’
Abendland
Nikolaus Geyrhalter, 88’

21.00 [p. 58, p. 58]
Pixinguinha 
Thomaz Farkas,  
Ricardo Dias, 11’
Onde a Coruja dorme
Simplício Neto, Márcia Derraik, 72’

21.30 [p. 39]
chronique d’un Été
Jean Rouch, Edgar Morin, 86’

21.30 São Jorge - Sala 2 - Mesa Redonda – Movimentos de Libertação em Moçambique,  
                                                         Angola e Guiné-Bissau (1961-1974)

Sexta 28

Culturgest 
Grande  
auditório

10.30
Sessão Escolas

Culturgest  
pequeno  
auditório

 16.00 [p. 30, p. 28]
Píton
André Guiomar, 20’
Orquestra Geração 
Filipa Reis, João Miller 
Guerra, 63’

cinema
lONDRES 1

16.15 [p. 26]
You don't like  
the Truth – 4 Days 
inside Guantánamo
Luc Côté,  
Patricio Henríquez, 100'

cinema
LONDRES 2

16.45 [p. 37, p. 37, p. 37]
A Torre
Nuno Lisboa, 25’
Trypps #7  
(Badlands) 
Ben Russell, 10’
Think about Wood, 
think about Metal 
Manon de Boer, 48’

cinema
São Jorge
sala manoel  
de oliveira

cinema
São Jorge
sala 3

14.30
Sessão Escolas

cinemateca  
portuguesa
Sala  
Dr. félix
ribeiro

11.00 culturgest - fórum debates - workshop de realização

10.00 e 14.00 São Jorge - Sala 2 - Docs 4 kids - sessões para escolas
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17.00 [p. 43, p. 41] 
Petit à Petit 
Jean Rouch, 96’
Le Foot-Girafe ou l’Alternative 
Jean Rouch, 9’

21.00 [p. 13]
Sessão de encerramento 
Photographic Memory
Ross McElwee, 84’

18.30 [p. 29, p. 28]
Golden Dawn 
Salomé Lamas, 16’
Yama no Anata 
Aya Koretzky, 60’

21.00 [p. 63, p. 62]
La Nuit tombe  
sur la Ménagerie 
Nicolas Philibert, 11’
Il nous faut  
du Bonheur 
Alexei Jankowski,  
Alexander Sokurov, 52’

18.45 [p. 45, p. 45]
Der Auftritt
Harun Farocki, 40’
Die Bewerbung 
Harun Farocki, 58’

21.15 [p. 64 p. 63]
Tri Istorii Lyubvi 
Svetlana Filippova, 11’
Joann Sfar (Dessins) 
Mathieu Amalric, 43’

19.15 [p. 25]
There once was  
an Island: Te Henua e Nnoho 
Briar March, 80’

18.00 [p. 55]
End of the Century:  
the Story of the Ramones
Michael Gramaglia,  
Jim Fields, 108’

22.00 [p. 56]
Hip Hop, le Monde est à vous
Joshua Atesh Litle, 85’

19.00 [p. 34]
Nachtschichten 
Ivette Löcker, 97’

17.45 [p. 61]
Projecção em 3D 
Cane Toads: the Conquest 
Mark Lewis, 85’

19.30 [p. 51 p. 50]
I vårt Land Börjar 
kulorna blomma 
Lennart Malmer,  
Ingela Romare, 55’
En Nations Födelse 
Lennart Malmer,  
Ingela Romare, 48’

21.30 [p. 51, p. 49]
A Luta continua
Robert F. van Lierop, 32’
Behind the Lines
Margaret Dickinson, 53’

11.00 e 15.30 São Jorge - Sala 2 - Docs 4 kids

Sábado 29

Culturgest 
Grande  
auditório

Culturgest  
pequeno  
auditório

 14.45 [p. 15]
É na Terra  
não é na Lua
Gonçalo Tocha, 180’

cinema
lONDRES 1

16.15 [p. 59, p. 59]
Em Trânsito
Solveig Nordlund, 36’
Coração no Escuro
Maria Joana Figueiredo, 50’

cinema
LONDRES 2

16.45 [p. 35, p. 33, p. 34]
River Rites 
Ben Russell, 12’
Holy Time in Eternity,  
Holy Eternity in Time 
Elise Florenty,  
Marcel Türkowsky, 43’
O nosso Homem
Pedro Costa, 24’

cinema
São Jorge
sala manoel  
de oliveira

cinema
São Jorge
sala 3

16.30 [p. 53, p. 54, p. 54, p. 53]
A Embaixada - Filipa César, 39’
Soldier playing with Dead 
Lizard - Daniel Barroca, 9’
Nshajo (O Jogo) - Raquel 
Schefer, 8’
Alheava_filme - Manuel Santos 
Maia, 35’

cinema city
campo  
pequeno
sala 1

teatro  
do bairro

11.00 culturgest - fórum debates - workshop de realização
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17.00
Filme Premiado  
Competição Investigações 
Prémio RTP2 para  
melhor Documentário  
de Investigação

19.30
Filmes Premiados 
Competição  
Portuguesa 
Prémio Doclisboa para melhor 
Longa ou Média-Metragem e 
Prémio Doclisboa  
e ISCTE-IUL para  
melhor Curta-Metragem

21.30
Filmes Premiados  
Competição  
Internacional 
Grande Prémio Cidade de 
Lisboa para melhor Longa  
ou Média-Metragem e Prémio 
Doclisboa para melhor  
Curta-Metragem

18.30
Filme Premiado  
Melhor primeira Longa  
ou Média-metragem  
transversal à Competição 
Internacional,  
Investigações e Riscos 
Prémio Revelação Doclisboa

21.00
Filme Premiado  
Competição  
Portuguesa 
Prémio Caixa Geral  
de Depósitos para melhor 
Primeira Obra

18.45 [p. 63]
Plus Jamais Peur 
Mourad Ben Cheikh, 74’

21.15 [p. 63]
New York Memories
Rosa von Praunheim, 89’

19.15 [p. 32, p. 35, p. 36]
Fragments d’une Révolution 
Anónimo, 55’
Plot Point
Nicolas Provost, 14’
Stardust
Nicolas Provost, 20’

18.00 [p. 56]
Mama Africa 
Mika Kaurismäki, 90’

20.00 [p. 57]
Monterey Pop 
D. A. Pennebaker, 98’

17.00 [p. 54, p. 56]
Brava, Victoria! 
Maria Gorgues, 60’
Michel Corboz,  
le Combat entre  
le Vrai et le Beau
Rinaldo Marasco,  
Jérôme Piguet, 52’

19.00 [p. 48, p. 46]
Stilleben
Harun Farocki, 56’
Erkennen und verfolgen
Harun Farocki, 58’

17.45 [p. 61]
Projecção em 3D 
Cane Toads: the 
Conquest 
Mark Lewis, 85’

19.30 [p. 49]
25 
Celso Luccas,  
Zé Celso, 92’

21.30 [p. 53, p. 52]
Vredens Poesie 
Lennart Malmer, 48’
O Povo Organizado
Robert F. van Lierop, 68’

Domingo 30

Culturgest 
Grande  
auditório

Culturgest  
pequeno  
auditório

 16.00
filme 
surpresa

cinema 
lONDRES 1

16.15 [p. 36]
Sleepless Nights 
Stories
Jonas Mekas, 114’

cinema 
LONDRES 2

16.45 [p. 26]
When China  
met Africa 
Marc Francis,  
Nick Francis, 75’

cinema 
São Jorge
sala manoel  
de oliveira

cinema
São Jorge
sala 3

cinema city
campo  
pequeno
sala 1

teatro  
do bairro
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Em Trânsito	 59
Embaixada, A	 53
En Nations Födelse . . . . .	 50
End of the Century: the Story of the Ramones	 55
Enterrement du Hogon, L’	 40
Erkennen und verfolgen	 46
Festival Panafricain d’Alger	 50
Folie Ordinaire d’Une Fille de Cham	 40
Foot-Girafe ou l’Alternative, Le	 41
Fossa, A	 32
Fragments d’une Révolution	 32
Gangsterläufer	 16
Gare du Nord [épisode de Paris vu par…]	 41
Gefängnisbilder	 46
George Harrison: living in the Material World	 55
Gesto	 59
Golden Dawn	 29
Goumbé des Jeunes Noceurs, la	 41
Guañape Sur	 19
Guerre du Peuple en Angola	 50
Gunkanjima	 20
Hip Hop, le Monde est à vous	 56
Histoire de mes Cheveux (de la Brièveté de la Vie)	 32
Histórias de Shanghai – Quem me dera saber	 62
Holy Time in Eternity, Holy Eternity in Time	 33
Honk!	 23
Horror no Bairro Vermelho (Prólogo Documental)	 29
Hypothèse du Mokélé-Mbembé, L’	 24
I vårt Land Börjar kulorna blomma	 51
Il nous faut du Bonheur	 62
In Film Nist	 62
Jaguar	 42
Jean Epstein, Young Oceans of Cinema	 33
Joann Sfar (Dessins)	 63
Jorge Salavisa – Keep going	 60
Karamay	 33
Khodorkovsky	 24
Kolá San Jon é Festa di Kau Berdi	 60
Koniec Lata	 20
Labanta Negro!	 51
Last Buffalo Hunt, The	 16
Leben – BRD	 47
Licínio de Azevedo – Crónicas de Moçambique	 60
Luta continua, A	 51
Madina Boé	 52
Magiciens de Wanzerbé, Les	 42
Maîtres Fous, Les	 42
Mama Africa	 56
Máquina, A	 30
Marxism Today (Prologue)	 20

	 	FilmEs A-Z
TíTULO ORIGINAL

10 Giorni con i Guerriglieri nel Mozambico Libero 	 49
25	 49
1971-74	 28
30.000 Anos	 26
A Group of Terrorists Attacked…	 49
Abendland	 14
Agnès de ci de là Varda 
(Episode 1/b Berlin – Boston – 
Marker – Nantes – Portugal)	 61
Água Fria	 29
Alheava_filme	 53
Ami, entends-tu	 14
Anne Vliegt	 18
Arbeiter verlassen die Fabrik	 45
Arca do Éden, A	 27
Aterro do Flamengo	 31
Au Nom du Père, de Tous, du Ciel	 22
Au Pays des Mages Noirs	 38
Auftritt, Der	 45
Baby Ghana	 38
Barzakh	 14
Bataille sur le Grand Fleuve	 39
Behind the Lines	 49
Bewerbung, Die	 45
Bilder der Welt und Inschrift des Krieges	 46
Blue Meridian	 15
Brava, Victoria!	 54
Cane Toads: the Conquest	 61
Carnaval da Vitória	 50
Cartas de Angola	 27
Chasse au Lion à l’Arc, La	 39
Chronique d’un Été	 39
Cinema Komunisto	 23
Circoncision	 40
Client 9: The Rise and Fall of Eliot Spitzer	 23
Con la Licencia de Diós	 19
Coração no Escuro	 59
Crazy Horse	 13
Damouré parle du SIDA	 40
De Engel van Doel	 15
Dhaka Stories – My Dream	 19
Diário de uma Busca	 23
Diario Ruso	 19
Djembefola	 55
É na Terra não é na Lua	 15
Éclats (Ma Gueule, ma Révolte, mon Nom), Les	 32
Ein Bild	 46
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Tahrir – Liberation Square	 17
Territoire Perdu	 17
There once was an Island: Te Henua e Nnoho	 25
Think about Wood, think about Metal	 37
Tio Rui	 31
Torre, A	 37
Tri Istorii Lyubvi	 64
Troubadours	 58
Trypps #7 (Badlands)	 37
Twenty Cigarettes	 38
Twinset	 22
Um Filme Português	 61
Un Lion Nommé l’Américain	 44
Veuves de Quinze Ans, Les	 44
Videogramme einer Revolution	 48
Vodkafabriken	 17
Vol Spécial	 18
Vredens Poesie	 53
VW Voyou	 44
Wadans Welt – von der Würde der Arbeit	 18
Was ist los?	 48
When China met Africa	 26
Why Colonel Bunny was killed	 22
Wie man sieht	 48
Yama no Anata	 28
You don’t like the Truth – 4 Days inside Guantánamo	 26

Matança	 30
Me llamo Roberto Delgado	 20
Médecines et Médecins	 42
Michel Corboz, le Combat entre le Vrai et le Beau	 56
Michel Petrucciani	 57
Minas da Borralha	 30
Miners’ Hymns, The	 34
Minhocão	 21
Moi, un Noir	 43
Monsieur Albert, Prophète	 43
Monterey Pop	 57
Moro Naba	 43
Muxima	 57
Nachtschichten	 34
New York Memories	 63
Nicht löschbares Feuer	 47
No Pincha!	 52
Nossa Forma de Vida, A	 27
Nosso Homem, O	 34
Nshajo (O Jogo)	 54
Nuit Blanche	 35
Nuit tombe sur la Ménagerie, La	 63
Onde a Coruja dorme	 58
Orquestra Geração	 28
Pam Kuso Kar	 43
Petit à Petit	 43
Photographic Memory	 13
Píton	 30
Pixinguinha	 58
Plot Point	 35
Plus Jamais Peur	 63
Povo Organizado, O	 52
Praxis	 31
Prince et son Image, Le	 24
Punition ou les Mauvaises Rencontres, La	 44
Pyramide Humaine, La	 44
Rechokim	 25
Redemption of General Butt Naked, The	 25
Respite	 47
River Rites	 35
Senza Nostra	 35
Série Noire	 36
Sleepless Nights Stories	 36
Sodankylä Ikuisesti: Ensimmäisen Elokuvamuiston Kaiho	 64
Soldier playing with Dead Lizard	 54
Sonnensystem	 16
Stardust	 36
Stilleben	 48
Surpriseville	 21
Susya	 21
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	 	I nscrições e Coordenação da Videoteca
Luís Martins

	 	Gestão de Cópias
Inês Cunha

	 	Comunicação e Assessoria de Imprensa
Mafalda Melo

	 	Apoio à Imprensa
Helena Lopes

	 	Coordenação de Convidados
Marta Sousa

	 	Coordenação de Júris
Hélène Veiga Gomes

	 	Actividades Pedagógicas
Sandra Azevedo

	 	Docs 4 Kids
Maria Remédio

	 	Tradução e Legendagem Electrónica
Paulo Montes

	 	Catálogo
Nuno Ventura Barbosa

	 	Retroversão de Textos
Angela O’Driscoll
Luiza Albuquerque

	 	Spots Vídeo
Fast Forward

	 	Design Gráfico
Calixto & Mwaduma (catálogo e programa)
Luís Martins 

	 	Website
Gráficos à Lapa

	 	Lisbon Docs
Hanne Skjødt (EDN)
Mikael Opstrup (EDN)
Inês Mestre
Marta Frade

	 	I nstalação Harun Farocki 
Curadoria de  Augusto M. Seabra
com
Galeria Palácio Galveias
Goethe-Institut
Generali Foundation
Culturgest
MAUMAUS
João Chaves (Direcção Técnica)
Ana Jordão (Produção)
Luís Martins (Grafismo)

	E quipa doclisboa	

	 	Organização
Apordoc – Associação pelo documentário

	 	Co-Produção
Culturgest
Cinema São Jorge
Cinemateca Portuguesa

	 	Direcção
Anna Glogowski

	 	Programador Associado
Augusto M. Seabra

	 	Programação
Adriano Smaldone
Anna Glogowski
Cátia Salgueiro
Cíntia Gil
Manuel Villaverde
Pedro Fortes
Susana de Sousa Dias

	 	Comissário Retrospectiva Jean Rouch
Philippe Costantini

	 	Comissário Retrospectiva Harun Farocki
Augusto M. Seabra

	 	Retrospectiva Movimentos de libertação 
		 em Moçambique, Angola e Guiné-Bissau (1961-1974)

António Loja Neves
Cinta Pelejà
Teresa Castro

	 	Coordenação de Programação
Cinta Pelejà

	 	Direcção de Produção e Fundraising
Ana Jordão 

	 	Produção e Fundraising 
Patrícia Romão

	 	Apoio à Produção
Elsa Branco
Luís Martins

	 	Extensões do Doclisboa
José Canelas

	 	Departamento Financeiro e Gestão de Bilheteiras
José Canelas

	 	Apoio à bilheteira
Nelson Lopes

	 	Direcção Técnica
João Chaves





A OUTRA GUERRA

ENTRADA LIVRE

Filme de Elsa Sertório e Ansgar Schäfer
Através de uma viagem a bordo do último lugre 
português da pesca do bacalhau – o Creoula –, 
três antigos pescadores da grande faina revivem 
experiências. 

PROJECÇÃO

COMBOIO
Filme de Isabel Dias Martins
Um comboio entre Portugal e França: o famoso Sud-
Express. Este comboio em movimento torna-se um 
íntimo microcosmos onde expectativas, desilusões e 
sonhos convergem.

PROJECÇÃO

PARTO
Filme de António Borges Correia
Num vale remoto da serra da Peneda há um homem 
que… mudou. Partiu. É preciso ir buscá-lo para lhe 
dar o funeral. Vai ser um serviço para uma longa 
jornada.

PROJECÇÃO

QUEM MORA NA MINHA CABEÇA
Filme de Miguel Seabra Lopes
Treze idosos com doenças cognitivas frequentam 
o Hospital Psicogeriátrico de Dia. Nas consultas, 
o psiquiatra avalia e faz o diagnóstico de cada 
paciente.

PROJECÇÃO

SNACK-BAR AQUÁRIO
Filme de Sérgio da Costa
Retrato de um café português sonhado que tem por 
limite uma estrada numa pequena aldeia. É um lugar 
onde o tempo parece não ter influência.

A FNAC APOIA

PROJECÇÃO

Consulte datas e horários em cultura.fnac.pt

Consulte datas e horários em cultura.fnac.pt

Consulte datas e horários em cultura.fnac.pt

Consulte datas e horários em cultura.fnac.pt

Consulte datas e horários em cultura.fnac.pt

CICLO DE CINEMA DOCUMENTAL




